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Ivo nomeia novos prefeitos
• 'i'

Em atos assinocos na manhã de ontem o Gover­
nadar Ivo Silveira ncmeou so Srs. Jayme Júlio Will e

Ervino Aurélio Mazzordo proa Prefeitos de São José
do Cedro e Descanso, respectivamente, municípios con­

siderados pelo Govêrno Federal ce1110 áreas de seguran­

ça nacional. Ao indicações foram feitas pelo Governa­
dor co Estado ao Presidente da República, que as apro­
vou.Floriauúpolis, Sexta-Ielra, 31 de janeiro de 19(j!) - Anf) 5'! - N" �G.06!) - Edição de hoje 8 páglnas - NCr$ 0,20
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Síntese do Rol. Geumet, de A. Seixas Netto, válido
às 23,18 hs, do d.a 31 de �anciro de 1969

FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFERI­
CA MEDIA: 1009,3 m.libcres; TEMPERATURA ME­
DIA DO AR: 34,1 o Centigrcdos; UMIDADE RELA­

TIVA MEDIA: 85,6%; PLUVIOSIDADE: 25 mms.:

Negativo - 12,5 mms.: Jinstavel - Cumulus - Stra­
tus - Instobilidode � Tempo médio: lnstavel.
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VACA PASSEAVA PELOS

TELHADOS

Fato inadito ocor.reu ontem, às

I, ;:3 horas, na avo Miguel Couto; em

1 ' 3ecife: urna vaca holandesa pas-
ceava pelo telhado das casas, cau­

santío panico entre s moradores,

quc julgavam tratar-se de um Ia­

drão, A Policia foi chamada e ao

invés da assaltante encontrou o

animal preso à cumieíra de uma

'Ia" casas, de onde foi retirado

com muita dificuldade.

"BRUZONE" AMEAÇA ARROZ

DO RGS

A safra de arroz do Rio Grande

do Sul está seriamente ameaçada

por uma progressiva incidencia

de "bruzone", doença causada por

I fungos e que ataca o cereal em

todas as fases de seu desenvolvi-

I
menta. Preocupados com a pro­

pagação da praga, que tem sido IIfavorecida pelas atuais condições

I
climaticas, o Instituto, Rio-gran- I

denso do Arroz passou a dístri-

buír "comandos" pelas lavouras
mais atingidas para explicar aos

[.,lantadores como combatê-la.

ADIADA REDA!ÇÃO FINAL

DQ FGTS

A redação final do projeto que
inÚoduz varias modiricaeões 110

Fumlo de Garantia 'do T�mpo dl� I

E::e�, iço (leV2ria ter sido concluide ,
ontem. mas Jipi adlada. Houve dís- '

ednl;md::. t":utl'C <os membros 1u
Conselho Cura,dor <;lue faz ,a rcvi·

'são do documento quanto ii- opção
(: o termino do. direito de a JUll'
lhe rctirar·se do Fundo ao se C,t·

saro O Consclho, integrado por

lenresentantes dos Ministerlos do

Interior, Trabalho e' Planejamento I

'] 'do ENH, mantem sigilo eJU toro J
no

� �a�, a!te,l:��õ,2S ,.já."����,�a1_a.s;:,, j
,

L.
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As ultimas oitenta mesas para í I
o baile. de gala do Teatro Muni· : Icipal foram vendidas a uma j
agencia espanh,ola que trará um I

,

grupo de turistas para assistir ao

Carnaval carioca. A informação é

do sr. Vieira de Melo, diretor do

Teatro, que acrescentou que os

ingressos para o baile serão pos,

tos h venda na proxima segunda·
feira. Custarão 200 cruzeiros l1v'

ESPANHÓIS VERÃO

CARNAVA:(:., NA GB

o

,·voS.

QUARTEL DOS FUZILEIROS

NAVAIS

Está pronto o projetQ do quar·

tel do Corpo de Fuzileir�s Navais

':::m Brasília. AS5im que a direção rda NOVACAP aprová·lo será ini·

dada u- construcão na ard Alpa, ,

Ipara IJermitir a

J

instalação de um
I

batalhão dc infantaria. , I
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Luiz Gallolti
desmente sua
candidatura
O l"linistro Luiz Gallotti decla­

rou que não é e nunca foi call(�í.
(lato i, presidencla do Supremu
Tribunal Federal, pondo fim ;l

(:sp<,culação sobre a sucessão na

Suprema COrte. Dessa Iornuu

ohedeeida a praxe, há alguns anos

seguida pela Suprema Corte, os

Ministros Adalicio Nogueíra e O,,·

waldo , Trigueiro deverão ser elei­

tos, no pruximo dia 6, presidente
�) vice-presidente do STF, respec­

tivamente.

O Ministro Luiz GaUotti decla­

rou 'linda Q,ue o regimento inter­

no impede expressamente a reclei­

,;ão (o mínlstro ocupou a presi­
ãencía no bienio anterior) e ele

cempre se OPÔ5 às modificações
para atender interesses pessoais,
"N_ão seria, a�ora, para beneíi­

cíar-mc que Iría concordar com a

alteração do rcglmcnto", díssc o

ministro.

éonselho vai
I!I

reunlr�se
em fpvereiro

,
,

Sem haver ',énc._mÍniia'do' qual.
uuer projcto ou proposta íb-té
iluo" o' (;tlllscllnf lle j)eft;� ·du:; q,b..
l'eitos ,da Pessoa Humana devcrá

ser convooado pelo Ministro Gama

c ,Sil,'a ,da Justiça, depois do dia
\

lu de fcycreiro, quando -termina­

r[, ,reu 11eriodo dc recesso.
: �Q;ia�1fl� 'iniCiar seus traball19s

dest,� ano, o Consclho estudará

dois processos relativos á chaci­

J1Il (1e indios e ao fuzilamento �u,

mario de marginais, pelas Policias

dos Estailos, mesmo quando os

delinquentes sc' rendem. O primei·
1'0 proeesso s.erá relatàdo pelo
Inorcssor Danton Jobim c o segun·

do pelo professor lUarcos Madei·

ra. Os, dois proccssos foram cnca

minhados ao Conselho 110 ano pas,
sado. �o Conselho o lugar do li·

«t'r da minoria na Camara, antes

ocupado )Jdo Deputado Mario (:;0·

,'as, que foi cassado, só scrá prj'·
tIlehido depois que for cscolhi:lo

o novo lideI' da reabertura I1n

C:ong'resso.

Paz 'no Vietnã
é debatida em

, .--

nova reunlao,
rela segwld� vez cstiveram reu·

nidas ontcm em· J'aris .a� quatru
d�legações que participam da

conferência para a obtenção da

paz no Sudeste Asiático.' Henri

Cabot Lodge, l'epresentante dos

Estados Unidos, voltoi' a insistÍr
na nccessidadc ,de' se debater ii

'lllCstão da zona dC:Hnilitarizalla,
'.1a retirada das fôrças de ambas

!!� 'partes e do intercâmbio de 1m ..

cioneiros.

Enquanto os delegados dclen·

L1iam os seus pontos de / yistas, o

rrcsidente Charles ,d e Gaulle ma·

nifestou·se "proí'undam,el1te prcu·

cUllado" pela evolução dos acon·

tecimcntos no Oriente Médio, aH:'·

mando que "na opinião da França
0, única solução Ilo�sível é a açãu
('onjul1ta das quatro grandes 1'0.

têndas, porqu� no Oriente l\'lédi.)

não há alteí:natha para a }laz se·,
não por meio !.la intervenção in·

ternacional".

De Gaulle fez c�;sas ucdaraçõc:;'
. durante reunião de seu Gabinete,
nos Campos Elíseos, dizendo flUI!

"precisamo::; impedir o caos U\!I­

grellto e uma no\ a (livi;"w dI)

l!�U11t!!l."
-1_· .............. ·- ..... -.,_ .�_.�__

Questão de' ortografia

o Hagl'ontc êrxo cdo,gl'áfico ,estQmIJa�{) na qm'oça niío· impede que seu

proprktá:'.io !;anhe um bom dinheiro fazendo fretes.

Cavalcanti passa minas
e energia a Dias Leite
Ao tran5mitil' n:! manhã ue on·

i2m o Ministério das Minas c

Energia ao economista Antônio

Oiur, Leite. o Ministro Costa Ca·

valeanti frisou que os dois aW)3

de sua gestão ii frente daqUf�l;t
P.asta leyou a cabo realizações
tanto 110 setor oeonômico eom,l

no' de infra·estrutura que l}ropi­
darão b<lses fundamentais para o

desenvolYÍlnento do País. No .seio1'

energético _, inlormou - mais de

�o centrab de energia encontram·

se tm' fase de construção, sendo

quc alg'umas já foratp. inaugura·
das no atual Govêrno.
No f:ctor de en�rgia nuclear -

disse - foi assinado, tambóm nu

atuuI Governo, convênio, entre a

Comissão Nacional dc Energi;t
Nuelear c a Eletrobrás, visando a

implantação e operação da nossa

primeira wJna atômica.

Nu ::ietOl' peh:Clco - pl'osse;uin
dizendo o Sr. Cosi::! Cavalcanti -

já atingimos uma produção cqu[·
,'alent� ;.1 50�o do consumo nacio·

nal e conscguimos criar a Peiru·

quisa, a primeira subsidiária 'la

}'etl'obrás na árca do setor 1)1 i·

vado, "o que veio permit.ir a C'l·

tr:u!.a do lll'asil na ela U:.!, petru·
químicu·'.
O Sr, Custa C,tValcanLi l'cfel'i\l'

�e ainda Ü l'eCUll�ração do Cal'Vã9

nacicl1al, emprecndida em seH

biênio arll11ini�trativo q ao gTan·

de pl'ogres1:'o nlcal1�'ad{l) na Com·

panhia Vale tlo !lio Doce, à (IUa1
udm.ÍI!bLl'J.ll..! de lul{!!u exccjJcio.
UnI mI S'c�t.í() tla atu�l l'l'l;r:;itlt;u(cj

bateu todos o" recol':les de pr()·

dução e exportação.
A seguir usou da palaHa o Mi·

nistro Dias Leite que ressaltou o

trabalho pertinaz e a sadia admi·

nistração pública do seu anteces·

sor- no Ministério das Minas c

Energia. Disse <lUC era com Ilesar

que êle e sua equipe viam a saída

do Ministro Cavalcanti do pôsto
que ocupou."
--: O que Ol'a ocorrc - aeea·

tuou - é porque sabemos que rI

Prcsillente Costa e Silva daqui o

letira por motivos relevantes de

Govêrno e dc interêsse naeional

quc cxig'cm sua presença cm ou·

tro Ministério, onde o aguarda
missão ainda mais difícil.

Referiu·se à complexa tarefa do

rmnistério ,das Minas e EIlergia c

a sua importância decisiva para o

'.:eseuv'olvimento du Pais.

D� outra parte, o lWinistl'o Co:>·

la Cavalcanti llI,!nL.'estou·sc snr·

pl'e!:io com a noticia divulgada pc·

la imvren-:a, segundo a qual teria

pleiteado o Ministério do Int.c.

dor ao Presidente da Rcpúblicu,
d:egandCJ a ficar triste quando.
110 início do Govêrno, (�i convi·

tlado para assumir o MinistérIO

I'as Minas c En�l'gia. "Tal uut;·

{'júrio - �lissc ..,... 1)01' fi SÓ eü

:.lenda os seus objethos tenden­

eioso�. Fui surpreendido duas vê·

zes por S. Exa., há tempos, quan·
do mc convidou pa�'a assumir o

Ministériu da::; Minas c Euer!;ia c,

'l::.!.[J<ll!o, qu,lllt!u ll!Í com'ucado p<l
l'a � I'M:i1a tlu Intf;Oriol'."

I
'

tr"iil;)1/, '

\� FlO ". _ PO .• l� �
,

Nova TeunlaO;'-í<,�{sraelenses
do CSN ainda - não efetuam
não tem data represália
O Jornalista Herácllo Sales, Se-

- crctárío de Imprensa da Presidên­

"ia da República, declarou na taro

de de ontem que "o Conselho de

Segurança Nacional ainda não tem

uma data para a sua próxima rcu-
,

nião, cabendo ao Presidente Cos­

ta c Silva decidir sôbre o assun­

to". Acrescentou o Secretário de

Imprensa que "o processo politi­
co no País continua em ponto
niorto, estando o Chefe do Govêr­

no voltado para os problemas na­

cionais, principalmente aquêles
que visam a tranquilidade da 1'.\.

mília brasileira". O se. Hcráclio

Sales voltou a qualificar de im­

procedentes as notícias s"ôbr� uma

possível reforma míriisterial: "Isto

não est:� nas cogitações do Chefe

do Govêrno", acentuou.

· Sueco preside
. arbitragem do
caso solúvel

A Comissã.o de Arbltragem para

o jrroblcma, do caí'ê solúvel, que

st:gum��l (\etc.�rinação (la �rgani_'
zacão. Intern�lOnal do Cale sera

�J.J;;sjdÜl� _pe�'lt�sJ.l��Q .l}t'��t <?ll"-.
"vall,.�ciá Ts��{prim.eil:.a rc,u��1'!_ 1;JO
dià. 10 dI! f<ivereir?, quand� C.\)I'

minará

Ofi�Ci
14mcnte as duas teses

c?l1t�'adítóri' s apresentadas
, .pe).)

Bras�l c elos Estados Umdos.

� ,

Com a nbmcação do Sr. B:n;;',
Odevall, anteontem, a eomisslo (:e

três ficou completll, com o rel)re�
�el1tante do Brasil, ex·l\linistro da

Indústria e do Comérdo., Sr. Palo

lo Eg'idio Martins, c dos ·Estado�
Unidos, professor da Ulliversj<i.\·
de ,dc Harwa,rrl, .jurista David

Herwitz'. De outra parte, segund"
/ informações confirmadas Q.nt�m,
os as'entes nomeados pelos doi';

llaíses litigantes para expor O'j

pontos·dc.vistas correspondentes,
s�o: P�lo Brasil, Embaixadfl�'

George Maciel; Pdos Estados Uni,

dos, 'Richard Franl{, Asscssor·Jurí·

dico do Estado norte americano.

O representante de Israel 111

Organização das Naçõcs . Unidas

informou que o ;o\'êl'l1o do seu

país não efetuará represália pelos
enforcamentos de judeus ocorridos

em Bagdá. "Apenas tornará: tôda.s

as providências para ajudar us

judeus fIo Iraque c os de outro •

países .árabes, sem, praticar qual
quer ato que ponha em perigo as

suas vidas", afirmou.

De outra parte, o presidente dn

Tribunal Revoluclonário do Líba­
no contestou ontem a acusação
internacional de que tenha conde­
nado e mandado enforcar jmleu'i
porque eram judeus. "Isto é Ial­

so - díssc - e os próximos ';�.

reditos tornarão patente que :oIÚ

são condenadc s os trautorcs lIa
Pátria".

Magalhães
elogia vinda
de RockfeUer

O Chanceler l\la:,;'alhães Pinto

considerou que "não poüeria ser

.jnelher" a 'designação do Guver­

nador .de Nova York, sr, Nelson

Rockf\Cllex, >

para í'hetirt;r a" mls­

,_�o I)or.t;.amcrica,na qt{e [urá co li'
�

". sp!tàs jli�lto' I�OS (Urigcn tes l,ati·
no.nmrl'icanos, )lrincipalmerite d

,\'ista da experiencia anterior do

cscolhido.
'

Comentou I.< .Ministro Mu,galhães
dispõe de ampb· experiencia em

assuntos latino·americanos e "de!>,

de o tempo ·do Govêrno do Pr('·

sidente Roosevelt, quando ocupou

() cargo de subsecretário pan

Assuntos' da Ameriea Latina, dC(H·
I

r:a,se a incrementar a colaboração
':ntre os Estados Unidos e demais

naçõcs do Continente". A noticiu

da designação do Governador de

Nova Yorl{ para essa missão, Ir·

,'e boa rcpercussão nos c:ireulo5

ligados. ao "Itamarati. De outra

,pa,de o sr. Jloclüeller ainda nãu

dcci,liu S� aceita o convite do Pre·

:oitlentc Itiehard l'ilxOIl.

Stenzel diz que floRg-Kong
já se estuda jã chegou
fim do recesso ao Brasil
Já existe uma fórmula em es·

tudo para a modificação da cs·

tmtura IJolítica e a reabertura

do Congresso, "da qual ninguém
deve duvidar, embora não haja

prazo fixado", segundo o Dcput<\.
,'o Clovis St:nzel, "ice·lider da

Arena na Câmara.

Diz porém, o vice·lider arcuis.

Ia, que' não cxistem as mínim"�

cOl1!lh;ões para a rcabertura dü�'

il'al>a111os legislativos, em mar­

�o, como se previra anterior·

mcnte. O sr. Clovis StcJ1z�1 ICln

Ina as dificuldades de llrasília,
"cidade político·administrativa lla·'

1'a cuja existência o Con;;'l'csso
contribuiu com a maior parc::la.
'_eja na ,-ida eeonômÍe;l ou soci'a!,

"ejll na politica". Ministro 110m::l\,

do para o Tribunal de Conlas 1I1)

Rio Grande do Sul, não assumI U

,�arso para não perder o manda,

tO.E 11m deputado está ganhando.
em reccsso NCr$ 1.ZOO,OO. Sôbre a

saida do Sr. Albuquerque Lima do

l\linisterio do Interior, disse que

,ela não representará qualquer
fissura. nu 4istemi1 lcvolucioná·

rio.
--:'"' -_._---.-._------

o virus '''A·2'', flue provoca a

gripe Hong·Kong', já cheg'oll ao

Brasil. Utilizou, para sua viagem
':;c clalldestÍllo que começou nos

Estadós Unidos, a paciente MCGI
�'ecém·ehcgada daquele País. Sua

prcsmça foi registrada cm S10

Paulo pelos cientistas do Jnstitu

to Adolfo Lutz, que já inIornn

ra:IÍ o alarma ao Ministério da

Saúde. 1\ comissão cSjlccial que
:::stmla a moléstia examinou ante,

ontem o relatório l'e1atÍ\/o à obsn"

,'aç�o da l:ll'esença do ,'irus. COU

tra o qual não exist�lll Y�'::inas su

nciellte�. Após os exameS efetua·

dos, o pl'e.;>idclltc da comissão,
Sr. Manoel Ferreira, afirmou cate

;'órico que "é 110sitiva a prcscl1\,t

do virus "A·2" no Brasil". Adian·

lou que LI enfermidade devcl'ü

at,;;umil' caractfl'isticas C1Jidcllli,
cas entre:; c 1() de março, imedit.·

tamente após o carnaval, c acon·

selhou à população para "mantu

a calma e aguardar pacientemen.
te r. epidemia que se aproxima".
Por �.'nqual1to, cnh'dalltu, <I',

ameul:ds lh gripe não eh!::;am �

prcllcul'ar u � at!turÍll,\�!es.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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R epercute na Italia nnta �e "O ESTADO"
De uma carta particular, dirigida Dante ne hai ancora qualche conceito em que é tida essa obra

em J 2 do corrente mês pelo copia, famme le aver,f,l" perché na gloriosa pátria de Dante, há na

escritor e grande· filósofo italiano vorrei tarte íncludere nelle bibllo- aludida carta a seguinte comunica-

Professo!' Cario Bianco, �utor teche delle maggiore Università ção: "Ho già parlato con perso-
dêsse livro admirável que é "La di Statu, in Itália". Traduzindo, nalità deI ramo, per farti nnmi-

l\'foraI� come scienza della vita' para facilitar o conhecimento aos nare Membro a víta delI' Acad,,·

(A Moral como ciência da vida), leitores que porventura não cunhe- mia Interna tionali di Lettere,
ao nosso constante colaborador .carn o italiano: "Li, também, aten- Filosofia e Poesia "GRETA DE LA

professor Arnaldo S. Thiago; .tamente o artigo que te interessa VALLIERE", ch'é una delle mi-

carta que nos foi possivel conhecer, no jornal "(i). ESTADO", de 11 de gliori in Europa, dopo -I'Academia
sem que o tenha sido por Inioiatlva, dezembro. de 1068: que Justamente di Francia e Ia Tiberina di Roma".
do destinatário, desejamos tornar! te define, como' já o havíamo)'}, ,Traduzindo: "Já falei com persn-
público, data venia do mesmo, o feito nós na Itália, "o maior dan- nalidade elo, ramo; liam, fazeI"t.tl:
seguinte trecho em, que se vê tOL' tôlogo do, século vinte. Se do teu eleger Membro vitalício dà" A"oade.,
lido ótíma repercussão nos meios grandioso 111"1'0 sôbre- Dante tive- mia Internacional, de Betcas, ll'iIa·,

culturais da Itália, 11l1'm fidMigmt' rcs ainda- qualquer- exemplar, Iaze- scfia e Poesia; "GRE'lIA DE L,�\

ubse·,raç;Io do nos.:u culto colabo me possui-In, porque desejo VALLIERE", que é uma: das, rne-
rador A. Seixas Netto, sôbre a, incluí-lo' na, biblioteca, da maior lhores nat Europa, depois- àa,

Exegética da Divina. Comédia,' d(l . Universidade do Estado, nu' Itáría:'. Acad2mia, de França: e da' 'Dmo·
.mtoria do primeiro colaborador Infelizmente essa obra se acha rina. de Roma.
ecínra cita In; "Ho letto anchc completamente esgotada e o autor,

.

Estão; assim, de parabéns- o;;·

attcntammtc l'articolo che ti "inte p ar-a atender a essa tão' dig:nifj· meios acadêmicos de Santa: CáÍa,
(essa sul �i(}rm,lc "O ESTADO' cante solicitação, teve de desfaze:'- rirra, aos quais pertence o' Pt!);

deli' li ti icembre 19:;8, che [:'Ítlst,,· EC do único exemplar que ainda fessor Arnaldo S. Thiag'o, no

mente ti dcfinisehe,' come gú possuía, belamente encadernado Brar.ll, ainda um tanto 0I1SCU1\0.
avcvamn falto nci in Itália, "o na Imprensa Oficial d.o nOS9'l1· autor da melhor. obra, SÔbl'C' Dante;
maior d::mtúlng-o do século vinte" Estado. na opinião dos, que entendem de

"RI' (tfl tua g-randíof.o llhro S\' Ainda como consequência do alto tão graee assunto.,.

A. SPixas N2tb

Desde que o Sêr Hum,�nO perce­
lJeu. - quer observunde planeias
c estrê!as, quer mel'gulhand,o C:íl

sua pr:ípria !1ost::àg-ia do infiniül' i;
-, cpr!a identidade mtre os astro,.:

e a sua Ter,ra, pas�ou a eeg·itar dr:

j,]ul'alidaJe
I

éié' mundos l1.abitadns
no Univel'so. f: hem possível que
('111 nosso planpt:l já tenham exii:­

tiel.o virias Humanidades; cad�t

Humanid:!dc comportando al!{lHuas
deZ311aS ou centenas de Civiliza-

, ç·i}es. Cada Huma.nidade, talve�,

tenha resi�:tido, no tempo, a

alguns milênios de anos; e as sua"

diferente.s CivIlizações alg'uma'i
dczenas de séculos. ],\'l:as o que

pod.emos sab�r, com relativa ce·,:­

teza, diz simrllc!,mente respeito !l

r

fa Ciê'n:E,ÍtI
algumas E:ivilizações da, H'mnan(·

dade' atual. A's' anteriores, tanto

Humanidades quanto as, suas Civi··

lizaçues, jazem ao pó das catástrtJ­

frs cósmiças que abateram sôhre
êst � pequenino' universo restrito
ao Sol; e que, póssi�elmente, se

a1luierão de futuro, dada a ii1sb,·

hilidade da5 cousas, a deshar·nn·

nia das leis do Universo, que.:: a�

sÍl:npleqmente mecânicas quer a �

]'Tl'ofundam�nte fi�Jqquín1icas, e ao

equilíhrio instável (los sistemas
estelares. Assim, lloiemos falar

unieamente emlÍaslados, e ,isto
,/ muito precári�o, sôb�'e a percepção

. elos Sêres Hum·anos das mais
recent�s Civilizações desta Huma­

nidade atual da Terra. Então,
de�;·de que o Sêr percebeu algum;t
similitude entre o seu planeta e 0'1

demais astros> qUfl l,I; vista a'}êan�\a, '

passou a 811tretm';.se na" pesquim.l·
ha�;tant3 meta.física, ·aliás, C; às,

vêzes, ilógicas, da ex,istência. ctn·

seus ig'uais, ou simplesmente
semelhantes, em outros mundos.

OIS poetas, os místicos, os' filósofos
elas Civilizações clássicas e pré·
clássicas do "mundo medit�rrà·

neo", principalmente os a-cumula,

dos em tÔI'!10 do "crescente fertiF'

lançaram seus' deuses, seus demô.·
11ios, seus herois, para os céus, de

dstrêlas visíveis, transformando·os,
em Constelações e astros de terror•.

Era, evidentemente, maneira d(�

,atisfazer a nostalgia ,do infinit');,
à falta de poderem entender ha:úi.

tantes em outros àstros, transfor·
mavam' êsses astros em, habitan.
tes dos C:éus.

e �p·lj�it·';�•. '.e •. I' ...','"
J ft I

. ,

J J V'

;. S�llSi.t;�OS'\ -êlis
"

J�\leIA, �hTJ!emé.n�·Jtornar ativas lou nulas' suas p >;:�

cepç,õ es. Uma 'só coisa são ób .:,

gfldos a ouvir -:- os c'll1selhos. do�
Ef>.píritos bons. A VÍísta, essa, é.

sempre ativa; rnas, êles podem.
fazer-se invisíveis uns' aos outros:

Conforme a categoria qlJe ocupem,
nodpm oCllltar·se dos que lhes', são

inferiores, porém, não dos que lhe:>
são superi.ores·. Nos primeiros
instantes .que se seguem à mort.e,
a visão do Espírito é sempre tur­

bada e confusa. Aclara·se, à me·

dida que êle se' c1esprendk, c' pode
alcançar a nitidez que tinha duran·
te a vi:la terrena, independente·
mente da possibilidade de penetrar
através dos corpos que nos são

opacos. Quanto ii sua extensão

através do espaço indefinito, do

futuro e do passado, depende do

} grau de pureza e· de ·elevação .dl)

Espírito.
Objetarão, trlvez: tôda esta.

teoria nada tem de tranquiliza.
dora. Pensávamos que, urna vez

livres do nosso grosseiro envoltó·

rio, instrumento/ das nossas dores,
não. mais sofrt'ríamos e eis nos

informais / de que ainela sofrere­
mos. Desta ou daquela forma,
será sempre sofrimento. Ah! sHn,
JlOde dar-se que continuemos a

sofrer, e muito, e por longo tem,

po, mas também q�l'e deix�mos de

['ofrer, até mesmo desde o instan­
te em que se nos acabe a vidrt

corporal.
Colaboração do MOVIMEN'I;O

ESPíRITA UNIVERSITÁRIO CA·
TARINENSE (Av. Mauro Ramos,
�05 - Nesta), extraída do. "O
Livro 'dos Espíritos", !primeim
livro. da Cood�p'icação da Doutri·

na Espírita, divulgado pór Allan

Karilec. 110 ano de 1857.

Rogério B. de Albuquerque
Responsável

EnsaiQ feórilfQ da �eij�a:�t D3S
- C()j1tmuaçao 'fi -

"]' conforme Jl11ijs--- sucedI, quancl,)
2.'57. Ma�, I:j�'-se,.á:\,deê.cle, que l?e�() v�vos 1

_ Pore.se dizer que, nêles, as

perlsplrIto e que as
-

sensa·
t vIbraçoes moleculares se fazem

ções agTadáveís, da mesma que', sentG' em todo o sêr e lhe

as desagra:láveis, se ·transmitem·
"
assim ao "sensorium co mune",

ao Espírito, sepdi) o ;Espíritú pui'o .� '-qile é. o próprio Espírito, embora.

inac�ssível a' umas, deve sê-In
-

de modo diverso,. e talvez, t· mbém,
,iguá1mente' às outra,;. Assim é, 'd'�, dando uma impressão diferente, o

fato, com rdaçl{l' às" que )lrO,vep,1 que modifica a. percep,ção. Êles
unicament" da (�innuência da ma ouvem o s.om da nossa voz, en�re-
iéria que conhecemos. O som dos" tanto nos compreende sem o

.I
no ssos instrumentos, os perfumps auxílio da pala na., sõmente peh,
das nossas fli}res nenhuma. i�n transmIssão do pensamento.' Em

]11;essão lhe causam. Entretanto, apoio do que dizemos há o fato de

êle experimenta sensações íntimas,

de um encanto ind'Crinível; dli"

quais idéia· alguma podemti�'
formar, porque, a êsse respeito.,
somos quais ceg'os de nascenç�1
diante da luz, Sahemo·s ;que isw

é real; mas, por que meio;;,o

produz? Até lá nã.o vai a noss:x

clencia. Sabemos que o Espírito
há percepção, sens'ação, a.udição.
VI!;iaO; que essas facül:.iades são

atributos do sêr todo e não, como

.no homem, de uma parte apenas
do sêr; mas, ,de que 1Il.odo êle àS

tem? Ignoramo-lo. Os pró'pric,-;;
Espíritos nada nos podem infor·

mar sôbre isso, por inadequada :J

nossa linguagem a exprimir jdéia5

que não possuímos, precisamenrp­
como o é, por falta de têrmos

prfiprios, ,a dos selvagens, para
traduzir idéias t.eferentes ài) noss,ts

al'te�" ciências e doutrinas filosij.
ficas.
Dizendo que os Espíritos sã()

inacesslveJs às impressões ela' ma·
térÍa 'que conhecemos,' referimo·
nos aos ES11Íritos nluito· elevados,
cujo e�lVoltório etéreo não. encon·
tra analogia neste mundo

..Outro
tanto não acon.tece com os de

perispÍrito mais denso, os quãis
percebem os nossos sons � odore;;;,
não, porém, apenas por "UITla parte
limitada de suas individualidade;:"

que essa penetração é tanto mais

fieil, quanto mais desmaterializado
ef tá, o Espírito. P�lo que concerne

à vista, essa, para o Es·pírito, inde·

pendente da, luz, 'qual a ternos. >\

facul:lade de ver é um atributo
es�encial da alma, para q�ep1 :}

obscuridade. não existe. Ê, con­

tudo, mais extensa, mais penetran·
te nas mais purificadas. A alma,­
ou o Espírito, tem, pois em si

mesma, a faculdade' de tôllll<S as

percepções. Estas,'. na vida cor·

pÓrel\ se· obliteram pela grosseria
dos órgãos do corpo; na vida

exl,ra-corpórea, se vão desanuvian

dJ, à proporção que o invólucro
semi·material se eteriza.

ljaul'idO do meio amhient.,e, êsse
invólucro varia de acônlo com a

natureza dos mundos. Ao passa·
rem, de um mundo a outro, os

E�pírito's ,mudam de envoltório,
corno nós mudamos de roupa,

quando passamos (\0 inverno ao

verão, ou do polo ao equador.
Quando vêm visitar-nos, os mais
elevados se revestem do perispi­
l�ito terrestre e então suas percep·
ções se produzem. corno no comum

dos Espíritos. Todos, porém,
assim os Inferiores çoino os supe·
60re[" não ouvem, nem, sentem,
senão o que queiram ouvir I)U

sentir. Não possuindo órgãos

Universidade de Neva, Ynrk adota
uuva onlitita ann�ratjal

li

"Jamo:is sonhei em frequentar
uma llnivci'sidode", c(lmen�Olí Ol­

ga Cná, jovem de 19 cmos resi­
dente fU cidade de Nova YOl'k,
"Fitwei .imcn,.}�lm('n!e c: urprecl1-
dida CIO ouvir as buas novcJ;."
As nuvídadcti eram Qll'8 era ha­

via sído ::H::",1tQ pela [Jnjve1"S�dade
'e NovCl Ymll:. Algumas semonas

tes hav:a desisr'ido, de qlla:';quer
·)tivas em ingresiior muna uni-

írícula ter s:do rejeitada por di­
versás instituições s!1mila're'i.. Pia

nejnnl tw}1i'tl';'-sc secretário ante�
de saber dessas notícias, agora
pretende dedicar-se ao magiitério.

Da mesma fü,rma que Oliga,
mu;tos ouh'us flcarc:m surp'l'cso!l

, ([anfe das boa:; novas recebidas
da univcnidade. UII1 ]0\'€111 rom­

pnl cm prantcs. Outro Clcreditou
ICr hovido algum engano. po:s,

mente, ma�dado UI11 aviso de "não

aceitação".
Nt�!lhlIm dêles, nem Olga

represelll'am o tipo de estudante

que os b"as universidades normal
)He:nte almejam. Apesar, de terem

conseguido, Iln� e�c()la sesundária
11 h. aC;11l3 da m�(Ea, porém não

cxcepc;,naí;, seus esludos. e·I'am)
na mniol'ió, não - acadêmicos, de
O!�mil ()� orientados covacional-

_'

Ad\'ogados. e Agentes, (i)ficiais, da· Pl'Opriedadi:!· Indu,5"rill,
Re.gistre' de marm.s de comê' .�io e inJústriaj' 110-·

mes comerciais, titulos ele e'tabel:.!cirr,entos, "l�ígn,ias;
frazes ele propaganelas. patemes de jp'renções; marcas' de­

exportação etc,

- Filial em FLOIU/\NOPOLlS -

Rua Tte. ISfLVEIRA na 29 - Sala

8.
- Fone 3""

[, �'
\ rev.endedor autof,izado. Volk,sw.a�:en,,1Ellcl,' l�leg, "PATFNR(EX." - Caixa POitaJ (j7, , .' .

'
j

Matriz: -;- \IHO' DE JANEIRO' - FIUYXJS: -- SAIG·'
-

e Conle'r'CI·O ,'1'c. RAMOS. S.A. - Agencia .

P?\lIU) --·l,fl'lH.:TIUA - I-l'('ll:.IS _. 1'. ALEC,RF Rua Pedro Demoro, 1466 ESTREITO'
:!

,

Frefeih�ra Municipal de Flnrianópoll's
A V I'S e

\

A Procuradoria Geral ela Municinalidade ele Flo-

rianópolis avisa- aos oba.xo-relacionndns, ccmpromis­
sados cem lotes em Conasvieira, ele propriedade desta.

Prefeitura, e ainda não. quitodos, que ·poele.rão fazê-lo,
no- prazo- máximo, de (30) dias, a contar desta dma, fírn­

elo o qpal GS compromtssos serão Jmeolaramente ccnee-

lhJbri',
..

J\i:!lA'Wl@ IlCJllID�. UlTID).x" �flARL1 N. G:A\rW.lQS®l.
JÔÃ(l)l Nl1.IH:ER'g(!)i Slif,_ \1,A; D,Jt\\T"1H10 FREIWI:I ID;ljJ,"R,�
'[iIi:; LlfA\ I!.WZ' A'JINtLfflílJ>i\!i ID'R'. JOSÉ fRACEM'i\; NL-

,

<fA([10H<D&1Í' IDJl BR'lJn<D1 .lW8J.i ED(J ROSA;, tJMBE�
n.IN@ J<D811 IDE MlIHREl1.E-5j A:RARAl DUP1 DE

CIA'M:'fHDSj• I�NGJEh0;€R':rt:N1W; IDULCE PEREIRA, DE

'OLIiVEIIk�'\\; NA:BOR J'UJLlv\'@' DE OLIV.EIRA; MA-

íHA FIALHO ,DE' AN[)RADE; EBRANJ:DJ."JA. X/X'­
VIER SILVA; ALDO ,BEL.,ARMINO D� �:HLVA',
KRASSINE GARClA L!,VRAMENTO; MAtJ,R1U0
LOPES) 1])':'....' SJEVA� MAtJRiILIO JOSE' NUNES

DE Ag;I�EU; ZJTA M:;\,rurA B. M,J�IR"ELLES;
LAUI�0, SOARES DE 01lIlVEIRA: PADJLO.' A.

1\1:. €AIVPTiLOl AM'B::.rnON, RI. ,S. VASC0NCEt.LOS;
lH:'IIZABlHU!l1 MAJMA EhI1A'3i �NAIDE C. nE MENE­

g�S; l\'1'JAlliR:I€JO' DA l.JBA\ kÉA BONASSIS; JOÃO
ELE012X<D�;0' FERREIRA; WALTER TANG; GEOR­
GES, \Milll!)H OIDQRI�C0 DUR�IWEX; CLAUDETE V1A­

NAd.:.m'n�X�.a:ID.!G€)MES: ANll<DNIO CAR?LOS VIEIRA'
.

.

.,.

.,

JtDSE' MiEl'R'lI:LLES; U\JI;Z: €ARLOS DP..MIANT;
WÁLDrR LlJKNEBf::RG; MARIA EMí-UA UJk�\JE­
I3ITRG. li NIL1l0N I3ROGNOLLI

. 1
'1

,
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,
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Procumdcria Geral. em, 21 ele j ':me i ro de '1969'
Procll nador Ger.al

ÊNNI:BJl< CAü."liNEIlt{i)i DA· CUNHA, Ll.IZI

BREVE

.'

Vhltude fônça maior! peruuita.se uma •. r.:esidencht· de

dois pa.",üuentos, com' cinco, quartos, h'es sala�i d'llis, b:l,

nbeiros,. haU; casinha:. Dependência de em]Jge;;:ada, abl'igo,
para automlÍvel, tanque, áreas cin1entadas, situada à, 1'�1U

CI'·istovão, Nunes, Pires (Cenh1(),); descortinando Wda. a

haía, sul; por oUÍI:a' casa, que seja, tenea' e amYJla,. mesm,l.
situada long'e do centro.

Fonar 300:1

\

i

!

D:1.,lH'T(lfillt SANTA!:::tLA

t--(ofessor de Psiquiatria· da Facul<l.1de de rv'edkina Pro.

blemática __:_ Psíquica - Neuroses

,
DOENÇAS MENTA{S

€o�sultorio: Edifício Associação Catarinell.se de.'
M:edicj,J:1, -- Sala.! 13 - fune 21m� - nua .Icrúnim"
Coelh(). 35' J -- Elorülnõplllis,

----------------------------------------------��--

TElEfONE. - C.8MPRA-Si!'
Co�pra.se um telefone. Os' ihte:essatlos deverão <;e

dirigir pessoalmente ou através' do telefone 2088 à· FUNDA,

'çÃO SERv-r'çO. ESPECIAL DE SAIJDJ!: PUnUCA - Itua

Santana, 274 - E1llrianólloiis, com () sr. Oei Silva.
.. I

I'ElXOHl GUIMARÃES 8. elA

II MU.ç: S118W' 1·1' rl••llANrOPOLIS�
EI1:.IIIA SABADO NO, fAC",

Part.ícipando do elenco Cessony Pawlíck, Zalene Cu­

nha, En;:,idtõ Arcovorde, Thelma Silva e Marílza Silva, o

Teatro Alvaro de Carvalho estará apresentando no pró­

ximo sábado e domingo às 20,30 horas, o Ir Mug Show

de ["lmianópolis. um espetáculo feito para o público de

nossa- Cal.d:al, com números' musícaís, quadros hurno­

rlstsoos, ooroegraüa e coristas. Participam também do

8s)',lztácul0, os- cantores Deto, Nagnen Nhnley; Efdsarr: Du­

tra, S"qdr.a �1artjns, as; irmãs Ivonete e Suzete Agostí­

f!IW, o Mw.jlJel' Si,va. Os números musicais estão a cal',

go. do; ú()]l�unl:'G. jovem Saint Joseph s QuinteL

Ftmlc elo T'eatro Alvaro de Carvalho, informou, que

os' ingr.e.ssot j:i se encontram a venda na. bilheteria da

Casa.
I:; ''_' 0'
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M�d:co de €riam;as
Ctlmuilório: rua l1imdantesc, 7 - lt.Í; ?nrlar;

:-;

f.,ne 2.9;�4 - At('nlle ,lUll'iarnenle das 1;7' às, t9'

I-

, -

_.:____,--- �-�.
I

, i

:,
'I CGfs.o rêem. construíc'a, cem 4 quartos, '2' ,alas gran­

. ele-: bal;)leiro. éozinha e abrigo �;a:a carro, situada na

rua J(�aC!.u·1l1 Costa 11. 28
.

na A'_'Ton(jJ11:ca,
Tlat�Jr na ruo Dua:·te SchuleL n, 95.

•

Et1lB

A DiH:toria elo SANTACATARINA COUNTRY
CLUB cl,munica aos seus associqdos que as reservas de

mesas para o baile pré-cornovale_co "Uma Noite no

I-i'avoí"
-

a realizar-se no ',dia 8 ele fevereií'o, poderão ser
" �

feitas- a partir ao dia 4 pr9ximo, na Se\...retdria elo Clu-

be, dbS l4 às 18 horas,! .
.

-

J.
, ' , '

' II'
... COJ'llunica, 'outrossihi,\\qu� o aces�o a0 Clube' será !�
permitido, aos sócios e dependentes· mediant,e apresentC!1-
ç.50 da carteira social ,e aes convidados portadoi'es ele

convites especiais. A solicitação de convites especiais,
que n50 conLariem 3, normas do, C.ube, será atendi: i
do. até .à, 18 horas do dia 5 ele fevereiro; efetuando-se ,a, j

ent.r;ega' I1G dia 7 Co refer'ido, mês, i ;1

NpJ dia 8, c Cube iniciará sua,:; atividades a partir I r
eles 22 bOI as,·

A DIRETORIA

. �. '!j' 'j"":, l!l)', C! 'f:'l � ,I UU:fri;.l í:JLI"

AJug·;l·�:e imóvel à, Rua'. Demétrio Ribeim, 26. Local

e Prédio exc:,lente pam Colég-io, Clube Recreativo, Jar­

dim do lilfâncla etc .. Traiar no mcsmo endcrêço. ou' tele·
fone 2:\"0;3. :�.2.

"
. ,

M!SSA DE ,30° DfA

A, f:ll'uília de

LAUR0 DAUR'A·

agradece sensihilizada. a todos que a confortaram no do'

loroso h'ase por que passou e conv.idam os par.entes e

pes·soas amig'as para assidirem a missa' de 30° dia;. que
será celebrada· na Catdral Metropolitana, às 19 horas do

dia 1°' de fevereiro.

All tecipadament e ag,radece. 31.1

'.

r-----------------------.------------------------- .. : I

nO$,50 equipamento, I
e ferrament�s .

obed��em:;.�s �,

espec!flcacoesda
Vo,lkswagen

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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(orno prevenir as megamortes
Em meio às ,pilhas de estudos

provisórios e doJumentos estatts­

ticos qtte deverão ser examinados
pelo secretário da Defesa, Melvin

Laird, �urante os próximos dias,
há um relatório que ríeverá atrair
imediatamente sua atenção, pois
tem um título intrigante: Super!n
rldade Mútua,
O estudo, preparado' pelos analis
tas mais antigos do Pentágono -

depois de consultarem os peritos
em segurança nacional da antiga
'f da nova administração _ assí
nala que, num mundo em que
tanto os Estados Unidos como a

União Soviética estão equipados
,

para sobreviver a um ataque de ,

surpresa e revidar de uma manei­
ra esmagadora, o país que atacar

primeiro é o que mais

perder,
A teoria essencial do relatório é

a seguinte: a nação que estiver ,

planejando um ataque de surpresa
dev:erá concentrar suas fôrças não
sôbre a população do ad versário
mas sôbre suas armas, roguetes
estratégicos e bombardeiros, Cas»

contrário, a investida poderá pro­
vocal' uma represália de tremeu­
das proporções, que acabaria por
destruir o país agressor,
OB.JETIVOS
Assim, se a Rússia estivesse con­

siderando uma PearI Harbour
nuclear contra os Estados. Unidos,
teria, que dirigir o grosso de seus

foguetes e bombardeiros contra
as bases onde estão armaz'enadus
os 1,000 "Minuteman'" e os 5<l

foguetes "Titan·2", as dezenas d�

aeroporto de onde os E, UnidO)..;

operam os seus 646 bombardeiros

estratég'icos, e procurar destruir o

maior número possÍVel dos 41
submarinos "Polaris",
Os especialistas norte·americanos

estão convencidos de que os russos

- com apenas 1,000 foguetes ba·

lísticos int'ercontinéntais, de 45 a

150 foguetes com base submarina,
150 bombardeiros de longo alcanee
e 700 bombar,deiroS' de mértill
alcance ,para a lUlssao -, não
teriam possibilidade de destruir
tôdas as fôrças estratég'icas norte·
americanas com base nos Estadps
Unidos, )
PROBABILIDADE

JYlas, m?S'lno que pudessem, e

conseguissem destruir meiade da

frQta IiOs sumnaJ'jnos, ".Po}.aris", O'> ..
20 "Polaris" restantes _ cada qual
equ'ipado com 16 fogul'tes - pode
riam lançar 320 mísseis contra I�S

cidades soviéticas, Cidades e não
bases de foguetes, 'pois a essa

altura não haveria motivo para,
tentar atingir as armas inimigas,
Mesmo que os russos tivessem

a possibilidade de derrubar diver­
sos toguetes "Polaris" com seu

sistema antimíssil ao redor de
Moscou, o ataque nnrte-arnerioano
seria não menos catastrófico, para
a União Soviética, pois milhões
de russos seriam mortos e grande
parte de suas bases industriais
seriam varridas da face da Terra,
Por outro la:do, um ataque eon­

tra a Rússia com as fôrças' estra
tégícas norte-americanas existen­
tes provocaria uma devastação
'semt'lhante nos Estados Unidos.
DEBATES
Nessas circunstâncias', o debate

entre aquêles que insistem na

"superioridade" norte-amertcana
contra aquêles que defendem a

tese da "paridade" nuclear entre
as duas superpotências, tende a

obscurecer ao invés de iluminar IJ

problema, segundo os autores dn

relatório,

A, frase "superioridade mútua
"

surgiu por brincadeira, no depar­
tamento de Análise 'dos Sistemas
do Pentágono, durante' .a campa­
nha presidencial, quando por tôda
parte se ouviam s}ogans tstrat,::
'_;icos, Mas, quanto mais os anali..;·
ta�', pensavam nessa frase, mais
ela os atraia por descrever adequa
damente á situação atual,
Os Estados Unidos e a Rússia

têm uma nítida superioridade
nuclear sôbre qualquer outr:!

nação, 'e ch'verão mantê.la, aimb
)101' algum tempo, Aléin disso"
cada uma das s�lperpotências
supera a, outra em determinados

pontos, que gosta de acentuar, Os
Estados Unjdos, por exemplo, têm

J:1ÓgueÍf�s balísticos inter'coIÍtinen.
tais mais perfeitos, maior quanti·
dHd'� de fog'ue'tes a bordo de suba·

;'inos nucleares e maior número de

bombardeiros de longo alcance,
A 'União Soviética tem foguetes
maiores, que podem transpo,rtm'
mais megatnns de destruição ,c, �2
incluirmos os' bombardeiros e

fog'uetes de alcance médio, ela tem
.nais armas nucleares do que pode
utilizar contra os inimigos em

potencial, s'� bem que não tôda"
cQnha os Estados Unidos,
EFEITO PSICOLóGICO
Assim sendo, a frase "superio·

ridade mútua" poderá servir d'e

apaziguamento psicológico pa.l'a
aquêles que insistem em que a

sobrevivência nacional exige algu­
ma espécie de superioridade de­

munstrável .

Reconhecendo, porém, que as

palavras apenas não podem apazl­
guar os temores . genuínos pela
segurança nacional, os analistas do

Pentágono passaram semanas estu­
dando uma dúzia de alternativas
estratégicas cujos custos variavam
de menos de 10 bilhões de dólares

por ano - que é o que está ser-do
.atualmente díspendido nessa área
_ até 40 bilhões de dólares. anuais,

para a produção maciça de arma­

mentos ofensivos e defensivos,
O relatório observa a existência

de um dilema na situação atual,
em que tanto os Estadas Unidos,
como a Rússia pretendem explorar
as possibilidades de limitação de
armas estratégicas,
A menos que os Estados Unidos

continuem a incrementar suas

fôrças _estratégicas, consideradas

pela URSS corr.z zmeaça, os sovíé­
ticos terão poucos incentivos para
fazer concessões e aceitar um

acôrdo,

MELHORIAS
�

Mas, enquanto os Estados Uni­

dos, ,por exemplo, incrementam
suas fôrças" testando ogivas múl.

tiplas que puderão transportaI'
foguetes para vários alvos simulo

tâneos, há pressões, na União

Soviética, }Jara que o govêrno
d'esenvolva a tecnologia e instale o

maioJ: número possível de foguetes
balísticos intercontinentais, antes

que se firme, um acôrdo para a

limitação,
Durante a campanha presiden·

cial, Richard Nixon endossou a

idéia de 'negociar a limitação de
armas com os' russos, mas sôm{'n·
te pe uma posição\ de fôrça ,Laird,
mais recentemente, disse que os

Estados Unidos não poderiam
iniciar tais conversações enquanto
não dispuserem de alg'uma indica·

ção prévia de que elas teriam boa�

pos�ibilidades de êxito,
O relatório da Su.perioridade

lVrútua não recomenda, a utilização
de nenhuma estrategia, Mas, se

êle puder lançar um }Jouco de luz

para Laird, através do labirinto
escuro e' confuso de nÍegatons �

megamorte's, , poderá converte.r--sc
num dos m a i s importantes
documentos de Estado de 1I0SSCl.

ppoca,

Argentina fabricará seus armamen·tos

\

A Arg'entina investirá 100 mi-

lhões de dólares nos próximo,.;
quinze anos para re�quipal' sua

Marinha de Guerra com novos

navios, aviões e material bélico
moderno, O vice·almirante Com'·

tantino Arguelles, chefe do Estatlu
Maior naval, que revelou o plan<.l
em uma entrevista à imprensa,
afirmou também que assinara um

contrato com os cstaleiros Howalt,
da Alemanha Ocidental, para, a

cOlistrução de dois novos subma·

rinos, que deverão estar prontos
em três anos,

Os estaleiros em questão concor·

daram com a exigência do govêrJlo
argentino de que' os dois subma·
rinos 'fôssem fabricados em partes
que serão posterioqnente mon ia·

das em estafeiTós argentinos, de

acôrdo com os têrmos da polític:l
traçada pelo g'ovêrno do g'eneral
Juan Carlos Ongania, com o pr',·
pósito de criar uma indústria na­

cional' de armamentos,

DESENVOI:.VIMENTO
Essa :política foi projetada para,

em uma primeira etapa, montar n:1

Al'g:entina as partes fabricadas no

E\:tcl'i()r, a l'im de formal' -a nece;;·

sida capacidadr técnica dos esta·
lf'iros nacionais que, em lIma se·

!!,unda etapa, iniciarão a fabrica-

ção doméstica

militares,
de equipamentos

norte·americanos eram cinquenta
por cento superiores aos da Alema­
nha Ocidental,
OUTROS CONCORRENTES
Holanda, França, Itália e Japlll

também apresentaraJ;ll proposta';,
A emprêsa Philips; da Holanda,
l'ecebeu o ,contrato para a cons·

trução dos' sistemas de comunica·

ções dos submarinos em questão,
Equipamentos especiais e acessó­
rios de menor' importância serão
fabricados em vários outros países
europeus,

Seg'undo o vice·almir;mte Argud·
les, a Grã·Bretanha, /a des'peito de
ter perdido a concorrência dos

submarinos, deverá fabricar duas

frag'atas para a Marinha de Guer·
ra da Argentina, ,pois os britâui·
cos, finalmente, concordaram que
uma delas se,ja montada em esta·
leiros argentinos,
A proposta norte·americana para

a construção das fagratas' foi

rejeitada,
,

seguüdo se informou,
porque os navios fabricados nos

Estados Unidos são su,jeitos a

doesg'aste mais rápido e sua manu·

tcn<;ão é mais dispendiosa,

Universidade de Nova York adota ...
(Cont, da 2', pág,)

mente, os quais &<s IIniversi�lades
vêem com certo cetichmo. Da
mesma fcmna, OIS g:n��ins que
frequentaram não po,suíum ní­
veis acadêm!cos' de <!ualid�de re­

conhecida, ném mesmo localmen­
te.

Qual a razão de a Universida­
de ter aceito Olga, os dois rapa­
zes e outros 151 nas mesmas con­

dições?
PGr duas razões. Primeira­

mel'l'e, o�,l (�íngellt,es da u'.,ivel'-'
sidade julgaram estarem diver­
SOIS jOV(�I1S de No\\u Y(�jk, de
potencial universitário, injusta­
mente desprezados por colega!
devido a seus CUl'l'iculos secundá­
rios não-acadêmicos. As exigên­
cias rígot'(liuS de nivei e CUi'SO,

Inicialmente o Exé�cito comprou
sessenta tanques franceses AMX·13,
os tiuaiS serão montados em uma

indústria argentina, Ntl caso dos

s11bmarinos, a G'rã·Bretanha, que
ofei'eceu as propostas mais econô'

micas, lião aceitou a cláusula CO�I·

tl'atmll i'eferente a �ontagem, (")
almirante sir Horace Law, rIa
A rmada britânica, visitou Buenos
Aires há cêrca de um mês, mas

não conseguiu eonv-encer as auto-

'ri(hldes argentirms, a mudarem de

idéia,

Os Estados Unidos allresental'atU
propo'sta a concol'1'êneia que foi
realizada e concordaram com 3-

exigência de que a montagem fôsse
feita no país, mas não se sabe por

qual motivo os norte-americanos
não mereceram a encomend�t,
Soube·s'e, no entanto, (lue os preços

'-.

cóm, efejo, rclel!aram v�ll'Ios jo-'
I'(.IIS brilhantes a canciras aquém
de seus níveis tntelectuais.

Segundo, a universidade pre­
tendia melhorai'· o e(luilíbl'io éti­
co e raóal de �ua; faculdades a

fim de que as adJ11!ssões reflitam
a organização. dem{)gráfica das
� r colar sc'::undária:> da cidade.

Dessa r')rma, as autorlrl,ades da
nniv\ " (t • le anun )'aral11, em a­

gô:to 'de 1968', lima nova política
de rl{!II1:��ãO' mais tolerante .. E5ta

",.:tI Quf\.u a admiss�o, a despeito
d" t;1)O de diplOlua secundário
l'x:gEndo, naturalmente, ao menos

LS médias re(luisitadas.
E :ta política atingiu direta-

mente a _l)rimeira meta almejada
J!,�la univrt'5Ldade. E, in •• :reta··
mente; l'l'ovlcou a, segunda.

Ev'denciou-5,e que a maioria
tlus 11,,1'05 c ;tudantcs candidatos

pruv:nhalll de, escolas secundá­
ria� das áreas menos, favorecidas
e predominantemente negras C

pôrto-riquenhas.
Atualmente, os d2rigentes da u­

n:versidade acreditam que 110 iní­
cio do próximo ano a::ac!êmico,
em setembro do corrente ano, 26
por cento dos calouros será de
negl'c j e pônoJ-riqurnhns, compar­
ra!los ele 111 20 por centv en. 196�
e l2 l'Of cento cm 1967.

Dos 136 novos e�tlldantes ace.,

tos !Iara colégios de períodos de
du:s anos), 111 receberam reco­

mendações e instruções especiais!
'ccntinllando a merecerem aten­

ções €SI)eciais durante seu pr�mei
ro ano de aulas.

Violência esmaga cidade
A imagem atual dos Estados

Unidos apresenta tonalidades alar­

mantes: A.s cidades estão esmaga
das pelos problemas e frustrações
dos pobres, .Os militantes negros
dominam os movimentos universi­
tários. O antí-semitismo é rab
comum 'em Nova York . \ divisão
e o separatismo, com i ndício 'i

ameaçadores de intolerância racial
e religiosa" estão muito dií'undidos
em pontos Importantes como Nova
York e Washington, -Mas, será eS5'!

a ver,[lad�ira Imagem da nação?
"O anti-semitismo puro e indis­

íarçado atingiu um nível crítico
nas escolas de Nova York", con­

cluiu a' Liga' Antidifam,atória Bnei
Brith a semana passada, num rela­
tório .a respeíto . das recentes agi
tacões estudantis de Nova York .

Em sua edição de janeiro, o "Com­

mentary" '_ a excelente revista
da Sociedade Judaica Norte-ámert­
cana _ publica um longo artigo
intitulado "A ,revolução negra e o

problema judaico" e, tanto em

Cambridge, Massachusetts, como

em Chapell Hill, Carolina do Nor­

te, e no Colégio 'Estadual de San

Francisco" prossegue a cuntro­
vérsia em tôrno do Estudo sôbre
o Negro e do Poder Negro nas

universidades,
CONFRONTO

tões políticas como religiosa .. ,

Tánto que os moderados - ou

"quadrados" - detêm o pnrler
Executivo le o, Legislativo 'lo

, g'ovêrno,
A tendência dominante 110 carn­

po da religião é a do ecumenismo
- ou seja, para a integração, ('

não para o separatismo, Neste
último semestre, a agitação febril
nas universidades foi 'menor do

que no semestre anterior, O Colé­

I.do Estadual de San Francisco "

a Universidade Brandeis, de Mas,
sachusetts não constrtuem exem

plos típicos do, que ocorr-e no resto
do país. O fato mais w'rpreenden
te após a eleição de Richard Nixon
- que era quase tão impopular
quanto Lyndon Johnson nos meios
estudantis - não é que os univer
sitár ios se tenham mostrado tão

beligerantes nestes últimos meses,
mas que, pelo contrário, tenham
permarrecido tão tranquilos

Nova York não é uma cidade

típica da América do Norte, É
ver-dade que nas escolas públicas
da grande metrópole os problema"
que surgem entre a maioria dos

prof'essôres judeus e os estudantes

negros são assustadores e até mes­

mo trágicos, Mas, embora a pO)JU·

(

Tudo isso, evidentemente, ultra­

passa o 'bjetivo analítico de' uma
coluna de ,jornal, Contudo, pode·
se aqui ponderar se êsses dranü· '

ticos conflitos locais ,sôbre ,raç3,
religião e educação realmente r,'­

p'l'esentam as princillais tendênchl.s
do país e se o destaque com que
a imprensa vem noticianjo, essas

questões altamente inflamáveis
lIão as torna piOl'es do fln(' rf':!]·
mente são, /

Iação nova-iorquina julgue liderar

o país e representar os problemas

MODERAÇÃO
A mai<.lria do povo norte·ameri

cano é indubitàvelmente contrári,l
aos militantes extremistas, e isso

parece aplicar·se tanto às (J,ue::;-

de tnfIm; os norte·atnedcanos, ela

constitui, provàvelmente, a comu·

nidade menos ,representativa dos
Estados Unidos,

DISTORÇAO
A (hsto-rção é altamentc exage·

rada pelo fato de Nova Yorl, Sf'l'

o centro de comunicações llo pai"
c de div�llgar tudo o que ocorn�

no cenário local,'

Negros e judeus, que no nassadn
Iiltaraln pela igualdade, defrdntam
se hoje nU111 conflito tenso, trágic'l
e pel'ig'oso no cenano 110V:J,.

iorquino, Contudo, não se pOlk
c�ll1cluir daí que o conflito esteja
g'cnel'alizado por iodo o país

Seria estúpido negar que existe
um impulso anti-semita na \I\mérica
d o Norte _ o "qnal é, nrnvàvel.
mente, mais iJltt'I1S0 entre, os pro·
testan tes e católicos b rancos rln

qne entre os negrns - e que
muitos brancos odeiam selvage­
mente aos nem-os.' Mas, embora

essas :Hvisões raciais e relieiosas
r:e tenham acentuado em Nova

Ynrk e '�m algumas outras comu­

nidades, é possível que 'não sejam
tão graves no resto do Ipí",
lt evidente o perigo da indif'e­

rença a êsses problemas, mas (I

exagêrn tambem constítut um

risco muito grande Em Nova

York. alguns militantes negros são

francamente anti-semitas cm suas

lutas universitárias, e chegaram a

expressar seus preconceitos numa

estação de rádio local. Mas. há
também o perigo de que os judeus
nova-iorquinos reajam contra 0'

negros rnititnntes . A tr-ndêncin

geral da nação é exatamente

,opo�ta e nâ'o de)'eria ser dnminaua

ppr condições locais de centros d e

comunicação como Nova York e
, Washing'ton,

N o terreno mais amplo da polí­
tica mundial, a situação é ames·

ma - violentos problemas locais, I

mas tendências gerais mais tran­

quilizadoras, O mundo ínteíru
tende hoje a uismÍtir mais ampla·
mente os grandes prob12mas, Em
Paris, prosseguem as conversações
de paz sôbre o Vietnã, Na manll,:!
em que o llresidcnte Nixon to-mOLl

posse, os russos COI1VOClll"ft!l1'!

imprensa para ressaltar seu desejo
1

I
. -

, c e empreender negoclaçoes a res-

peito do contrôle de armas atômi-
cas e do Oriente Médio, ÊSSt'�
talvez não s�jam llOJ:ltos deeisivof',
mas devem ser tomados em com,.i·

deração, De fato, a tendência ;,

rcsolyer ,os grandes lTI'oblem[tS­
políticos e religiosos é maior tl'ú

que se poderia presumi r llartil1fLl­
d� 3contecimentos locais,

..
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Há que conhecer... calcular... planejar. l� uma
associação de .homens e máquinas, em espí�
riLo de equipe, onde se aprende constante­

mente, onde o elemento humano se atualiza ...

se renova a cada nôvo trabalho. '

POl' isso a TRfÂNGUr;O está presente em to-

do o Brasil.

E, porisso, a TRlÂNqULO está presente, tam­
bém em Santa Catarina - no 3° ano do 00-

vêrno IVO SILVEIRA _ ajudando a construir

o progresso e acompanhando sua total inte­

graçãQ..

SOCIEDADE
/

CONSTRUTORA TRIÂNGULO

•

ENGENHEIROS E EMPREITEIROS

SEDE: Av, Amazonas, 311 - 18° andar - Belo Horizonte - MG - Brasil
ESCRITÓRIOS REGIONAIS EM: São Paulo - Rio - Recife - Florianópolis e Blumen;lU
EM FLORIANÓPOLIS: Praça XV, 21 conjuntos 404/405 - fone 3745

S/A

wezç 242M
-

J =253

<.l
UJ

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



----------�--------------------------------------------------------------------------------;.. ,----------------------------------------------------------------------------------------------------------�--

ORDEM PÚBLICA
\

GUSTAVO NEVES

Ê de justiça registar a

elevada maneira como a SI.!­
cretaria de Segurança Públ­
ca sob a gcstão do general
Vicira da Rosa, vem manten­

do, em todo o território do

Estado, o clima de garantias
e de ordem propícios ao

trabalho no l'i:�mo admirá­
vel já atingido por tôdas as

atividades criadoras de ri­

queza e d'e ,p�'ogre5so sócio­
econômico. A serenidade
com que o honrado titular
da Pasta da Segurança tem

transposto os mais críticos
instantes em que se fêz ne­

cessário vigiar e atuar para
a preservação daquele clima
de paz e tranqüilidade, nãe

pode passar �em a referêl'l­
cia que merece e que ponha
a salvo de juizos mais aprcs­
sados o procedimento du
ilustre Secretário, homem \

de bem e homem de cultura.

Na verdade, o general "i.
eira da Rosa, radica::lo h;,!
longos. anos em Florianópo­
lis, sua terra-natal, e estima­
;10 por tôda a sociedade que
lhe recorda a existência, co­

mo· a de seu pai, . \1Iosta ,1

serviço. do país, teve a SU·.l

nomeação para :o setur ',}�iIc
Segurança Púlrlica

.

saudada
por todos" os' seus 'coestadúa­
nos, que lhe não desconho,
clam: a', ,'Pliuta "dtlln�' cC\piutâ
cxe m p l a r, sobreposta �
qliJ�;Sqli�i, suspeiçoes. E"
efetivamente, o Governador
Ivo Silveira tsm .contado, en­

tre os '�eus' 'auxiÜ'are� i clt>
i�\êry.tj��;Alível 4�i digl:ü�;tdf',
Wi ily$lrU�;Ça41rill�.I��P ;{\c,. il�
Ílflda',·. n'&sOljàl�Ílaí.l;', 'I cuj�\'l
o':l1l;tos anos,' tiéd sbrviço '. 'n
P'ãti'ia k;� sliaJ1�i)ld;ibatat;.
na .vêlllí:senclQ .'�ac,i�esq:,d·Q,s.; í!.
s!onjéirainénte"·; ;Uê' .;.;:sc�lIjr�

t�a\;rcs pÚél:i�,?�:; :;i ';' ." i'i ';
:. Ning-uéin' 111211101' *, 'q��c i�,
p;rl1eral Xkira (�l\ J�osa;, tertt
Si(�ó;,;' o ipreser\'âdo'i- dá ,o!,.

�'Ci'Ü;; é,ines!11!l ,.na's. �.i:tuil<'i9c�
'lUC lu�. alglun' 'ténj}J(j�!1 f�i'�itt
:reflexos., .d�' .acontêcin1cntoo
ií;Íinc·ntd.Jçls �or .'. outras

. pll:
[,!'as do país, tazgndo.s&{P'!-�t�
pe!t�r . ,: ;lJt:ee��afl\e_l:1:t� �1eÚW',ltitudes d � compreensi,,'6
trato' con1 o' ·povo, cüjas rei·
í·. .' -

.,..

"A:í JvmdH;açoes . Jlor sua vez sal.

yagua:i:ctw. ·éolilO; lÍm 'direit'ü
i'lue .n,ç' ... não caberia. tolher.
ii\) n�hhilI{l; h6meri'Í'ikr� :lpovÓ.f .

I
'" .

ba ncn lq�� i )cop�ei'enc�;a ';. em

(ormadâ, ocórrerá' n�gal" ao

nobre titular ·da Pasta d:l

:3egurança as qualidades' Ik
cidadão autêntico, posto cm

função da ordem social c da
�arantia de liVl'e manil·esia·
'�iã_o de idéias, q,uando estas
não' entrem em conflito com

a lei. com as· tradições de·
mocráticas c com

.

a inst:·
tuições nacionais.

Teve, cqmo todos os Br<�·
silciros de ati \la c0l1sci3ncLl
civica, as suas convieç(íes po·
líticas c as propugnou com!)

prerrogativa quc não . a1i2'
nada enquanto lícito lhe
era conservá·Ias e prCg-á.las.
Todos as tivcmos; dif.eren­
tes embora, mas Ic�ítima".
Eram me�,mo imperativo de

participação na comunidad�.

C quando,' em fase ([<n
màis assinaláveis da admi­

nistração municipal de FIo·

rianópolis, exerceu o cargo
de Prcfcito da Capital, tG·

dos lhe r�col1hecemos 11'\0
!':ül11ent� a prohidade inata
cável no· emprêgo do dinhei·
1'0 :público e no zêlo pelo
patrimônio municipal, mas

ainda a larg'a e exata vis'ã�
allmil1istrativ;l que inaugll'
1.'011, na Prefeitura, o prévio
planejamento, sôbre as rea·

!iludes sócio.·econômÍCas dI)

Pllunicípio, visando à cxpall.
são de Florianópulis, Q.ue 1')·

. :;'0 começou de éreSccr c

prosperaI.

E, s�rn' üúviúa, ücshtuitlu
IL .,..:.\il'�'4.h.S \I lJO�lo llu\,/, ��

justificada confIança llO I,j,,"
.érllu ivu :::) liveir .. , lho; de',

dlHiU, clh éorlé.>llll;.Ú,.lld;
:i-u seu ÍncolHCStávl'l espintu
jlúblÍl;o (; integTlfla·:lc mula,.

.', t,tue, H..t <l}.ll'CCiaço1o du C�­

lJrço tiO titular ti", �'b"r,I;',
�'" l'úbiil.;", quem qUtl' que
.s�ja, nClu sempre Se '-,,,,,, li·

,!Iam saHcnlar ubra!> I,;v IlLJ

;1 l1ue, CIIl cU4Jperaçao cun;

:. l)OIj[H;;� lle clesenvuJvlmen"
lu l.>alllal1lellLe ul'leubll.. 1J,-'

(COJlt. 1M 5'. pág,)

pauso
Mais umc et ape cumpre o Covcmedor do Estedo,

Sr. Ivo Silveira, quando comemora, com s.mplicldade,
um ano de atividades admlnistrat.ves, Todos recordam,
ainda, a maneira com que o Governador do Estado foi

conduzido ::::; pôsto de chefia dos catarinenses, com lim­

pidez e perseverança. Hoje', ao voltar as páginas de
seu govêrno àquelas origens, muitos obstáculos vcnci-:
dos serão repassados e racionalizados c.n hcncfíc.o «(.:'1

gente barrig:.t-verd�. Os ceterinenses sabem das difi­
culdades que teve de enfrentar o seu govêrno, todavia,
reconhecem que o esfôrço foi recompensada com os

Iruto s distribuídos entre nossa população.
O programa governemental foi executado com

austeridade e modéstia, atingindo, o ponto de cu'm'nân­
cia nes+a fase que liga aos próxmas enor. Mais de qua­
renta [-:;.1' cento da receita erçamentárie do Estado é

[;�llicada em :l1ve!fl1lcn�os, índice dos mais elevados
de nosso .p�ü, se não Iôr o maior. Aliás, cremos que os

invertimcntos públicos em Santa Catarina, absorveram
cêrca de cinquenta por cento, por conseguinte, em tôr­
nc da metade da arrecadação estadual. Qucndn se 5<1-

be C;:t,e na grande maioria dos casos adminlstrativcs,
mais da metade é empregada nos gastos com o pessoel
ar'mlnlrtretlvo, o fato vem encher de orgulho os cata
rinenses, Podçmos apresentar perante a nação, mais
êsses de operosidades e dlnamlsmo.

Quando um govêrno se preocupa' com os in­
w;sZ�me;;ltos público.n diB fOlma pl'io;'l;tária, é porque
sua consciência pública possu. a sutileza de saber o que
é I11C]lor para o povo. Parque, muitas vêzes, a prátice
demonstra que nem tudo que é bom para o govêrno, o

é para (l povo. Inobrtente, em Senta Catarina ocorreu
a sintonia entre as aspirações coletivas e a orientação
cdmlnisu'az.va, E{.lergio elétrica, rodcvias, educcção,
são sctôres que t:veram tratamento preferencial. de
pnrte d() Governador do Estado. Todos compõem fatô-

Tem surgido ccr�a confusão. entre os �usuntQS re­

:l\:rCGl,tes à cümtrução de UJlla nova ponte e a de um

estádio de esportes p�:rQ a· nossa �id!l(le. A preocupa­
. ção prin.cipaJ d'i.ztrespeito ih priol'i�dcs (Iue se deve­
L:am estabelecer, chegando alguns a\ arrGlar obras inti­
tuladas fundamentais para setôres divcr:os da econo­

mil catn,inense. Em nosso entem[mento, cremos que
cs�a preocupação !':eja irreal,' fugindo aos objetivos das
dua'S .campanhas que têm mc�i[zado (1 o-pinião pública

, &
.;brianopo'�ic.nno e catdnen:{'. MuJtos vode�'.io PCllSQ(

(lue t:mJ praça de esportes não tcm importância alguma
par, a co!etividad-c, quando, em reaLdade, outras nações
m�ú avançadas dcmomtram justamente o contrário. O

ec'poJ'te exerce papel prepolH.lerall�e na formação cultu­
ral das nações, tanto é ,'e dade, que povos com nível de
civilização cQJ1siderado �atisfatól'iü, dotam !lIas nações
de pra��as csportinu à altura dos reclamos culturais.

Já a ponte e�tá ligada a problcnúJs de in{egrnçàa e

de cstl'atég a, �endu, por conseguinte, implicações mUlto'
séria: cem a própria segurança pública. Sc um est.ádio
pode ·cobrir SllJS despem:> de construção e mallu�ellção
c( m rendas auferid·tls do· uso público, a ponte também
poderá recorrer a taxas comuns em !_1aises mais de:;ell­
vllvidos ..A pontc terá COI1(!:ções de, ao m-;:n3s, ser auto­
suficiente na manutenção e conservação de si própria,
per meio. da cLlabcraçãn dos u:uál'io:;. Evidentemente, 0-

probkma deverá ser encmuinh�d\) por tf!cn:cos çlle ada�.
tem a capacidade aquisitiva do po)'o às necessidades da
ccmunidade •. s,� o estádio Inão fôsse "isto como obra im­
portante p:.tm a coleLvidade, certamente I) Presidente d·1
República não tcria se preoculJado em estudar o asslln�o
concluindo com a autúrização de dnação de área de ter­
ra pertencente 0'0 p�trimônio da União.

atarinense
rcs trcnscendentais para o desenvolvimento econômico.
Citar tôdas as. realizacões seria tarefa cansativa c dcs-,( ,

necessária, quando poderemos constatar na maioria das
locelidedes catarinenses, a gama de diversificação dos

empreendimentos g():vernamentais. Todos os 'setôres fo­
ram meticulosomente estud:.tdos, apesar das dificuldades
impostas pelo atrasn tecnológico e pela carência de in­

formações cstatírticas, doença de tôde a nação brasi­
lelra,

E' de destacar, eutrossim, o entrosamento tio Go­
vêrno do Estado com o plonejamento federal, partici­
pando desta forma para a ccnsol.dcçãn prático (1'0 ori­
entação da RcpúbJica que, sob a Presidência do Mare­
chal Costa e Silva, adotou a cstebil.zcção cem desen­
volvimento. Pois em nosso Estado também houve con­

tenção de despesas, principalmente daquelas que se

classificam entre as menos impor tantcs c desnecessárias.
Esta foi a ttlIúa imprimida à admlnistração orçamentária,
cvidenclável na simplicidade com que age o Covernc­
dor. Suas obras são inauguredas sem e:rtardalhaços, sem � ,

o expediente das fanfarras e dcs elerldos publicitários.
A equipe governamental também está de perabéns por
ter atingido mais uma erape de trcba'ho ao lado
do Governador Ivo Sllvelra, Compreendo o nosso Go­
veruador, e êle sabe melhor d-o que nós, que governal' é
tarefa das mels ingratas e incôdodes, As críticas são
úteis quando se 'fI'i1rcsentam sob caráter construtivo e de
colaboraçã-o, o negativismo, porém, é resultado de seu­

t.mcntos que não d.gnííiccm a espécie humana.
Continue 'seu mandato cem a sercnldade mantldc

:ntocável, com o equilíbrio de magistrado e a ímpar­
clalidede do julgador, O trabalho e o sacrifício pesscais,
se traduzem no aplauso dos cetarinenses e n-11, home­
nagem desta geração. O importante é te.\' a consciência
tranquJa.

a unte
Se um estádio fÔ52e apenas (Ib r ...' ::untlliÍ..ri:l c, por­

tontu, d�sPE:nsáyel, n.ão msis�iríamüs a d:vllIgação cons­

tante de cümtruções e projetos novos para a co.nstrução
. de praças e�portiva. EJll l11ui.t.as ,<c impQl'tan� ci�ICldes
br3sileim,s. Já os antigos, se preocupavam com o ap2dei­
çeamento físico dos c;dadã-os, inc[colHlo que a saúde da
mcnte tem) inte.rI:gação e interdependência com a :aúd'e fí
sica. A história, a ciência e a técnica não p-rOV��ll o con­

trário. Uuw nacãü, para ser .forte., tCJ;á de contar com�

,,\ ,:' :,< i-: ! I' :.i ,. 1 :�� !. ; I

filhns· fortes e sadios. O e�p'Q:rtc: ê\ p meio para m:mter
c aperfeiçoar o físico, integráudo' pr�g;;ma:; educacio­
na;s C()llla matéria ubrigatória. Estas são pruvas irrctor­
quiveis em defesa da' construção do IlÔVO cstád�o, que
merecem ser cs-clol'ecidas e divulgada;;.

A ponte que 'se prctende para ab,rigar o tráfego ca­

da vez mais intenso entre a Ilha e o Continente, é obra
fUl1d�inental par .. , a· Capital do E:tadc, pois não c�nsa­

mos de rcs�a!tar �ua importância para a :ntcgl'a��ã() esta-,
dual. O esporte também une m concidadãos, quebra pre­
conceitos e une raças �ntagônica;. De nossa parte, acre­

dLtamns que os dois assuntüs não devem sei' misturados,
pois tanto, um como, outro não pode lnterferir em prejuí­
zo .recíproco. Cada qual deve ser encarado em c:l;�npos
distintoj. O que os estudos poderão determinar, 0llenas,
é �cm rel.ação aos prazos de construção, enqm1·drandu-os
lIas urgências, condicionadas à. possibiLd·�des orçamen­
tar:as. Para nós, tanto a ponte como- o estádio dCYCl11
�Cl' construídos. Ass,im asp:ram os flor�:.J.'nopolitanos c os

catarincnscs. A c·piniãa pública saberá reconhecer o V,g­

Ior dos governant.•.c que' usam de coragem o cnergia para
·resolver o,; problema:;. da eoleCv:üade, pois, g,rondes
obm.. c(}J1sagram governos c beneficiam

.

as populações
nlravés dos �éClllos.

.

AGENDA ECONÔMICA
LUCRO lMOB1LlARlO _ Apcoar elos noticias

dadas a res�1eito, não há, !lOr :'Ja,te do Govêrno, nenhu­
ma int,ensão de mexer na atual lc��'slaçào sôbre crédito
imobiliário.

o que li Govêrno :'retende realmente é rcgulcmm­
Lr 110S próxinlOs dias o critério da hab·tualidade. Ncst8
sentido será ciccretado que tôda pessoa risic que fizer
mais de uma incorporação imobiliaria de dois em dois
anos; mais de um loteamento de terreno de três em três
anos, ou mais de seis operações lC.l11b�m. de trê, em t;'ês
anoS'- uevcrá cons;-.ierar-se pes�ca jUfÍuica ue hlo: com
fius ccmercicl;s e obrigado a manter us livros cocritur::í­
rio::: correspcndentes,

Atualmcnte, a inter!Jretação é dúbia :1ois a lei em vi­

gor prescreve que o lucro déve ser taxado comerc'al­
mente quando �c verificar em verdadeiro ccmércio imo­
biliário.

INDICE MENOR '- Os cccllcm'stJs ua FJcu1dJde
ue Administração de' compus ue Los Angeles, do Univer­
sidade da Califórnia, chegaram à conclusão· ele que o si­

tuação econêm;ca do::, 'Estcrdos Unidos cC'ntinuará melho­
rando em 1969, embora num ínelice iHferior 80 do ano

pas:ado. Os cú]cul·os são baseados em previsão de que de­
verá continuar vigorando em 1969 a sobretaxa de JO%
sôbre o il1l!Jôsto de renda e de que haverá um� desesca­
lada l� guerra ,elo Vietname. Caso contririo, afirmam, h3-
verá um �ensível cum8nto nos preços e n}s taxas de ju­
ros.

. CREDITO AI\1PLJi\DO - O Banco ua Brasil, alón
dos financiamentos concedidos com o objetivJ G'ed elc­
var o prodL:ção, expandiu em cê:-ca de NCr$ 175 milhões
os aeliaqtamentos per cont:! dc contrat6s de câmbio, 1110-

dardade de cr,SJito destinaG'a 00 setor exportador 1110 sen­

tido ue cferecer maiores inccntlvos pClra a l1'le1horia de
1105::a, rCl�ções ccm�rc:ais t nu j 1..,.L�rí..J1.

denciais ajustados após o publi­
cação do presente dec reto-lei, em

que tenha sido pactuado o reajus­
tamento do aluguel mensal livre­
mente convencionado, êsse 'rea­

justamento não poderá ser' supe­
rior a percentagem' de ocrescimo
do maior sala rio mínimo elo País,
nem efetivar-se antes

.
de. decor­

ridos 60 (sessenta) dias da entra­
do cm vigor do novo nível do sa­

lario mínimo .

PRESIDENTE ASSINOU ONTEM NOVO

DECRETO SOBRE O INOU1,tINATO

O' presidente Costa c Silva
ossinou

-

ontem decreto elaborado
pelo Ministro tio Planejamento re­

gulcndo os aumentos de aluguéis.
Segundo o decreto, o reajustamen­
to das locações de imoveis urba­
nos destinados a fins residenciais
não poderá 'ultrapasr ar um lirnte
máximo, fixado em função do au­

mento do salario mínimo.

.

Em exposição de motivos, o mi­
nistro Hélio Beltrão, do Planeja­
mento, afirmará que o' novo de­
creto não modifica o cssencia da
lei elo inquilinato, mos reformulo
alguns dispositivos da legislação,
com mecanismos paro prevenir
abu.os e excessos que foram co­

metidos cem a sistemática anterior.

Uma dos modificações do de­
creto refere-se 'à determinação de
que os reçjustornentos de aluguéis
livremente convencionados entre
as partes só poderão efetivar-se
sessenta dias após a entrada em

vigor de cada aumento de salario
rnín.rno, observado como limite
moxmo a respectivo percentagem
de acrescimo.

Segundo o ministro Helio Bel­
trão, as meelidas determinadas pe-
lo decreto objetivam "minorar o

impacto dos aumentos sobre um

grande contingente de locatarios,
através tia di-:.ciplina dos reajusta­
mentos dos aluguéis iniciais livre­
mente convencionados". Os asses­

sores do m:nistro Helio Beltrão,
dlll'ante todo o tem_!)o de elabora­
ção do projeto, deixaram claro
que '�uas eliretrizes não 'Seriam di­
ferentes dos ela'lei do inquilinato,
"não tendo sido cogitado o con­

gelame:1to de aluguéis".

EXPOSIÇÃO DE
MOTIVOS

.

i

'.' ,. y. � , . 1" ,-,."!f'
Ao apresentar o pl;ojeto oe de-

creto-lei ao presidente Costa e Sil­
vo, o ministro do Planejamento,
sr. Helio -Beltrão, anexou uma ex­

posição de motivos, onde são re­

sumidos os pontos basicos da no­

va lei sobre aluguéis, que reformu­
la !,orciaimente o lei do inquilina­
to, de 1964.

.

A �ova lei atingirá pontos ba-'
sicos da legislação sobre aluguéis,
entre os quais:

1. Será regulado o caso ele
reajust::Il11entos,-de locações ajusta­
dos entre dois eli.ferentes niveis de
solario-mínimó, coibindo-se os 'exa­
geros cometidos em nome. ua livre
convenção.

2. N as futuras locações, será
vedado cobrar do 10catar:o o im­
posto predial e o premio 'de 'õegu-
1'0 contra incendio, somente po­
dendo ser-lhe atribuido o paga­
mento das taxas e das .despesas.

normais de condominio.
3. Um dispositivo evita que

o locatario ue .um imovel sujeito
à cOI1ç;elamento de aluguel se be­
nef:cie de tal situação, ·õe for,' ao
mesmo tempo, locador de outro
imovel, este ele aluguel livremente
ajustado. .1 .

4. Será consolidado e s '111-
piificada a esparsa legislação que
rege o inquilinato.

Ainda na exposição de 1119ti­
vos qU2 acompanha o projeto do
uecreto-lei, o ministro Helio Bel­
trão <.lcentua que as modificações
introduzidas viõam a evitar que
da majo_ração dos alugueis resulte
elevação no custo de vida. Expli­
co que se procurou conciliar os in­
teresses, do locatario e do locador.
bem como o intere:-se ceonom:co
geral, ele m\.:<lo a assegurar o estí­
múlo.h atividades de construção
civil. O incremento do construção
civil _ c'(plica o m'nistro _ com

a oferta ctescente de habitações,
/ prov�cará a redução nos aluguéis,
o longo prazo.

E' o seguinte o texto na no­

va lei uo incjuilinat..o que foi as­

�.;nada otitcm pelo preSiUG1Üe da
RCi1ublica:

O presidente da Republico,
no uso das atribuOções que J bc
confere o paragrafo 10 do Artigo
2.0 do Ato In�titucional n.o 5, de
13 de ci2zen{oro de 1968.

ART. 1.0 - Nos locações de
predios urb'onc'l pora fins resi-

Paragrafo 1.0 _ O primeiro
reoju: tomento do ol uguel inicial­
mente ajustcdo deverá obedecer à

proporcionalidade entre o tempo
de locação decorrido e o período.
de vigencia do nivel do salario
mínimo anterior a sua elevação.

Paragrafo 2.0 _ O disposto
neste artigo e seu Paragrafo 1.0

aplica-se
.

ao reajustamento dos
aiugueis livremente convcnciona­
dos das locações para fins residen­
ciais cm regime do prazo indeter­
minado, inclusive as ajustados na

forma do Artigo 17 da Lei 11.0

4.864, ele' 29 de novembro de
1965, do Paragrafo Unico do Ar­
tigo 3.0 do Decreto-Lei n. 322, de
7 de abril de 1967, e do Paragra­
fo Unico do Artigo 3.0 da Lei n.O
5.334, de 12 de outubro de 1967 ..

DECRETA

ART. 2.0 Nas locações de
predios urbanos para fins residen­
CIaiS que vierem o ser ajustadas
após a entrada em vlgór do pre­
sente D'ecreto-Lei, é vedado co­

brar do. locatário O' Imoosto Pre­
dial e o prêm:o de Següro Contra ..

Incêndio ou outro ó.iIlistro, permi­
tindo-se apenas atribuir-lhe o pa­
gamento das taxas e das despesas
normais de c\)ndom :nio, como tais
:::ompreendidas, exclusivamente' os

,>' � .,9ue :�'i�<\W tre�Í:1Fi;�i·a9§ . .,s",};19��!liI5,,; p,
. grat.lflcaçoes de emprega40s, aos

serviços e materiais de I imDeza e

portaria do predio, à luz �. força
das partes comuns e à cO'nservação
do elevador.

Art. 3.0 - Nas locacões de
predios urbanos par,a fins· residen­
ciais a iustadas na forma do Arti-
go 17 'dó Lei n.o 4.864, de 29 de
novembro de 1965, do Para!2rafo
unico 'do Àrt:go 3.0 do Dec�eto-
lei 1Il.O 322, d� 7 de abril de 1967
c do paragrafo unico· do Art'ig�
3.0 do Lei n.O 5334, dEi' 12 de. ou­
tubro de 1967, findo o_prazo de
locação ou se esta for por prozo
indeterminado, o despejo somente
será concedido nos termos elo Ar­
tigo 11, e �eus paragrafas, ela' Lei'

'

n.o 4.494, de 25 de novem'oro de;
1964, revog1do o paragrafo único
do Artigo 17 ela Lei n.o 4.864, de
29 de novembro de, 1-965 e ex­
cluidas do aplicação do 'disposto
no Artigo 1.0 do Decreto-lei n.o
4, de 7 de feverei ro de 1966 as

locações de predios reside�ciois
urbanos.

Art. 4.•_ As locações de
predios urbanos d'e qualquer na­

tureza, inclusive as amparaelas pe­
lo Decreto n.o 24.150, de 20 de
abril de 1934, apüca-se ao dispos­
to .no Artigo 11, Parag. 1.0, da
Lei n.o 4.494, de 25 de novembro
ue J 964, não constituindo abuso
de direito, nem representando mo­
tivo de despejo, o uso reiterado
'da faculdade nele contida.

Art.' 5 . .0 _ N,as locações que
se. refere o Artigo 24 da, Lei n.o
4.494, de 25 de riovembro de 1964

,

se o locatario fôr, ao meslno tem­
po e na me:ma cidade, locador de
predio residencial el11 reaime. dee

livr� convcnl;ão, poderá o alugueldo Il110vel por e1 e ocuDado se.r rea- .

justauo, mediante arb'üramento ju.dicial.

Paragrafo Unico _:_ O alu­
guel reajustado na fOfl11'l deste ar­

t'go vigorará a !)artir do mês em
que fór distribuído em juizo o pe­
dido de arbitramento.

Art. 6.0 _ O Poder Executi-.
vo �rcmo"E'r.J a consolidação e a
simplificação ela legislação que re­

ge o inquilinato.
Art. 7.0 _ Este decreto-lei

entrará em vigor na data de sua

publioção, revogauas os disposi­
ções €111 contrmio,
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Paineiras, logo mais vai' receber
i

a brotolandia para

mais uma das suas concerrídas reunlões dançantes,
to

" i

-:l(;d::d

Comentou o. cronista Lazare :Bat�Q,19!�1�U organiz;i.dlli'
do baile Municipal" que será d.a� H Pl'ó:'dmo no <lI,ube
Doze, .que na passarela" d,o Clube ppiZe, de Agosto, desíl­
larão fantasias de' Evandro- Castt<t Lima.

\
' .' ,

Tudo indica que a fiFlJIa V�13zJfue� �j lt!oriia� luxuc-
• '1°' '.

•

,

sa boutíque de perucas,'. t)ID . nossa c�dMe.

I
, .

Os organizadores ds. IÜ' F�irlS, �ç 'ltddos dr Brus­

que, nos salões ao, Mar�tPh.aia ao��l err. c.��potN. �prf!, I
sentarão }desfile d�: mo�s, 1l1on�a�e�to �ps: novos teci­
dos•.

o jovem Tadeu Bu�n.:lr�o 'q�e em' uossa chl�de, ten­
ta' o vestibular para Fa!!ú\�Il.,1' d� Pil'�j�;l ;"llil'�hlP(! dI'

amigos 'jantava no terr�9' Ao Q�é.têIU;�ª 'r�lace.,·
,

.

'. ��::-' < .

.' .'

t !.:
r t

, t
I

I'
( Em sua cb�fo�t�vel N�� �� �r��� M�����. ul�iiti9' o

casal Arna:ldo (Odete) Luz,' receb�u' pªn�' �m âl�ó�o, 'o !

simpático casal da, Capitaf i}�HPj1eri��, O:f';:piÍ#idÍl .,.José
(Liliane) Hauer,

i
)

Comemorando'mais . �in I)no �ç'U9V't1lt(o \. dJ,t�ftl �()
Ex.ecutivo: Catarinens'e, Pl-:' Ivp SiI�eb�,: :��j� . �ci i�i�c�o
qe Despachos,' recl';be cU!flPtim;nÚI�' 'de �mi��s·' J: �?:�..

,
.

" ..- �,.;. � .: "religionários.

,

Hoje a�' 18 horas a r\,la'. Almirante �aDl�go ;5. o' f-N' li:
feito "l\���io"i8 ..", T,lrliWiG. -,il�u�r�"{'fu�i�' �na' {l1QõC",

1:;AO� conviq�il9s' do p�opdçíã'ri�': �l1 '��V;�"
.

��: ',P��lÓ' ,��, � ,

herio, será 'oferecido ll�' cóquetd, � �erviçq. A� e��ip� I IEduardo Rosa.
.
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.. ,()r.le�t��e.s" '���' E�:�O ! f
Al'gentma, lllaug�ra Sl13: h�� ��)l�\� �ebH\ ���tn��eQ, �. :[
Buenos Aires, no pró�o,:dÍa. li';' ;I";t.ta. ,�ll�� ,ii��,�",', �lp

;:::�:::::� :�!O��ê�:i:.·�W::n:�J��=;;��: :��t��()�,· fi;�
setembro cm nossà cidad�:
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"Brasão Sailna ,: dl1ibe�'; que; inadg��iI trigô' niii!s, . se',

gtmda.feira,. ]jr6íimà jnici� seU$. tt�b;dbo§:.�om '�àl�� ,

1l�
i'a 'nlàssilgem, repoú�o,· duchas ct;crlfar, 'E�nlii)� . àe ilh., I

mariicute e indicúre.

I

'1
j
,j

'-:1'

Enl sua casá d� praia em' �ri�s�ieit�, �. �l'. Lúiz

I�:.!'Dau'!:, reuniu um gnlpo d.e· à,migo$ pata. l.ÍJna peixadà.
/

xxxxx - a
Deixou, a cidáde de Lages pata veraneâr. éin Coquei'

tos, . o casal Dr. i\iitino Souza.

'.

,-
.

Hoje, o jovem medico Àntônio Carlos d� ,N(;v�, com
um Jantar no>terraço dó 'Q�erência p�Iace.,v;ti homena­
g�ar amigos argentinos:, �ue fazem' .turismQ em riossll
ilha.

xx�xx -

Grande é a espectativa 'dos foliQes di'. ilha, para o
f .".

carnaval de 1969 ,nos clnbcs: Doze de Agosto e ·LIra Te·

nis Clube.

'f

!!'�
O CasafSidney (Katin) Lenzi, em., sua rêsidência re·

i u," .

ceberam convidados p,:l):a um jantar .�fti cd:'tlChI0ração �
ao aniversário de seU fm",� P;.\uto F.:rnesh

xxxxx

x.x·x x x :..

PensaÍnettto do dia: .A re$Üitliç�'Õ ,do j'es'pdto é mui-
to mais diticultcsa que � do dinli'el.tô.

'

±�-

(APES diz que tem bolsas de
estudo pa'ra o exterior'\

Brasil inspira a moda parisiense
.. Foi' do Brasil, que inspirou lantejoulas translucidas, em es- O vizinho país é uma presa

camas apertadas como carapa- cobiçada pelos desenhistas, em

çàs, tambcm com vinil colorido
e; amplas franjas

_
aplicadas sobre

fundo branco.

Venusdesafiado'a desvendar seu enigma

A Coordenação dó Aperfei­
çoamento de Pessoal de Nível Su­

pcri�� (CAPES), informa que a

Fundocão Alexander von Hurnbo­
ldt está oferecendo bôlsas de estu­
do \!:';!s(nado� a, pasquízadores
e. docentes üniversitários' que
pretendem realizar pesquisas em

l!n�vl\fsidad�s, escolas superfoces
ou intituicões científicas da

República FesIeral da Alemanha.

O" Fandid�,tos a essas bô­
dLS deverão ter no máximo 38
anos. de idade, sendo aconselhável
que. possuam conhecimento razoá­
vel da língua Alemã.

As bôlsas oferecidas pela
. Fundação Humboldt são de dois
tipos:

1) -;- Tino A, com a dura­

ção de 10 meses e o valor men­

sal de DM 1.200, destinados a

diplomados em nível universitá­
rio e'que contém com meríos dois
anos de atividades no magistério
superior ou na pesquisa ciegtífi­
co;

2) - 'Tipo B, com duração
variável' entre . ,6 a 12 meses, no

sua .

nova coleção prirnavera-ve­
rão. 1969, que Louis Feraud trou­

xe ri: Paris os harmoniosos modo-.
los hoje apresentados.

Profusão de brancos lumino­

sos. de tons de seda pura, de cí

zento, mas, acima de tudo e por
\

toda parte, toques de cor pura
é· forte: vermelho amarelo, laran :

ja e azul turquesa.
A nova coleção foi apresen­

tada ao som de sambas, em um

ambiente de festa, popular, COr..1

jor�!l,Iistas
.

por toda p�rte, sen­

ta.dos, em pé, quase deitados no

Chão i' em \!ualquer i�ánto onde

púdesse' 'pousar um pé humq.no.
,Foi uma coleção cxtrema�,

mente jovem e oportuna. Todos

qs mOdeíos,' apresentaram corte

ª-Just!ld�ssimo. Todas as linhas

ehim b!lstante nitidas e" no
\
en.

tanto, 'o conjunto dava a impres·
são,� de

.

extrema leveza.
, ,:,A,S saias (Jja:stantê-cúrtàs)';·"ti�·$
riÍlarÍl" a forma de corolas e, corh

" '".

frequencia, eram adornadas com

cOsturas duplas.
" Viam-se vestido:; estampados,

de corte' indiano
.

,ap lado de am­

pla,s":'.jáquetas ou minicasacos ju:;­
tàs;'" em forma de campanulas ou

de: c�lice, com 'ombros largos e

ii cint�ra '

marcada por sil11ple�
cO:rtes' �u IJ01: um cinturão em

butfdo.
.

Os toques de cores puras

,põem em e'viéJ:encia os modelo'.>

men:os cnfeita.dos. Esses \toques
Úiram dados por' aplicações d'}

�orinas multicbloridas, como no'3

Íi�úoi:ine� das equipes de ba:õ'.'l

·boi. ,.'
. todos 'os modelos extraem

tO,i> foram apresentados com ma­

lhas de cor viva e sapatos da

·mesma 'cor" com correntes de m3-

talou' brOches a Cal ios IX.
." .

l_

Os minicasacos de flanela

cinzen,ta serão usados com meias

li ,sapatos: azul-rela· e a blusc. d'}

malhá vermelha rcalçará os tra·

'jes bràncos. Uma brasileira alta,
de trajes para noite: saias-calças
de estampados suaves (dois tons

cOr de ,café) ou em Gores vivas
,(vermelho d branco).

Para o dia e a tarde, muitas,

II

JIá um ano, o celebr3 físIco

norte-americano James Van Al­

len,. autor da maior descoberta,
�'eita no éspaço - a cxistencin

ãe cinturões da radiação CHi

torne) da Terra - dava um gri
to de àJarrila. Correndo atrás da

Lua, os norte-americano's arris­

cavam·se a
.

abandonar a conquis·

I'· ta dos planetas aos russos.

Como para dar·lhe razão,
,

no dia .5 de janeiro, exatamente
o dia da abertura de uma. "jane·
la/' para Venus, como dizem os

�stronomos para designar o mo·

mento em que o planeta s� apro­
xima, da Terra, a URSS lançava
unla nova sonda automatiea, a

"'Venus 5't, em direção à Estrela
do Pastor. Dentro de pouco
mais de 4 meses, ela deverá pou­
sar iá, suavemente, a efigie de

Lenine e as armas do Estad::> 50-

vietico.
Por falta de verb\ls, ,os Esta­

dos Unidos tiveram quo deixar L)

campo livro. 1'WserVar12-8B para a

janela ds iHm�Le, qL�G ss ablÍl:1

,

III
'I'"'

;

valor mensal de DM 1.600, des­
tinacas a candidatos que com­

provnrn trabalho de investigação
científica ou de docência univer­
sitária durante um período mini­
mo de cinco anos.

Os pedidos de inscrição, bem
como de informações comple-

. mentares,
. devem ser dirigidos a

CAPES, ÇlO Serviço Cultural da
Embaixada da República Fede­
ral da Alemanha (Rua Presiden­
te Coilos de Campos 417, Rio
-GB) ou aos Consulados desse
país em São Paulo, Belo Horizon­
te, Curitiba, Pôrto Alegre e Re-
cife.

' .

BÕLSAS DE ESTUDOS
c

NA
AUSTRIA

A Coordenação do Aperfei­
çoamento de, Pessoal de Nível

Supn.ior (CAPES); comunica

que 'Ü Govêrno da Austria qfere­
ce bôlsas a estudantes brasileiros
nas 'diverccs UI,l}yersidades da
Austrio.

Feraud mostrou alguns mo-

delas para rua: em três peças,
com calças amplas !(brancos),
blusa classica (verde) e jaleco
comprido, sem mangas (alaran-
do). ,,:i'

Havia ainda vestídínhos-lilu
sa, com busto largo e saia plis­
sada, . no estilo das jogado1"ils Çle
tenis; ,um traje de corte "'de i;�ii.

, , '

'faiàte, safari, cor de' seda crua,
com jaqueta, de mangas curtas,
no estilo. d6;; Saara, com bolsi­
nhos costurados e chapéu colo­
nial inspirado nos tempos do ex·

piorador Savorgnan de Brazza;
trajes para cassino, curto!, ou lon

gos, de diversas cores, presos nos

ombros por correntinhas de me·

_"�l;.... ,

e ,}t!1:.<�!i.?in.�I. a�t,l;,saJ�o,.,R<.\�'1",
noite, insplrâdo no ppncho lati

, no-amehcano-'ou ·na ruani coloni�
biana, branco com trancinl1s.s ne·

gras.

SOTAQUE � ALEMÃO
A moda fraI?;cesa, que tomou

hoje acentuado . tom
. �brasi,Íeiro

falou ontem com forte� �bta�ue
alemão.

.'
As duas nov:idad.es refletem'

a' campanha da costura
. para

abrir novos mercados para seus

produtos, a fim' de vencer as

atuais dificuldades.
O que era antigalPente alti­

vos salões da moda" est� revolu
cionando seus processos, sqf1S
exposições' e sobretúdo, sua ins·

piração para enfrentar pressões
econom�cas adversas como as

provocadas pelo aumer.to de ).Jre­
ços e pela reação externa' -:- par­
tkularmente dos compradores
americanos - diante I qa politica
do presidente de Gauile.

O modista ,Jacque EstiJrel,
'por exemplo, ignor�u o iniCio ofi­
cial da temporada de apresenta
ções, marcado" para hoje, e 'apre­
sentou ontem sua coleção, r.a

qual não ocultou seu desejo de

conquistar a simpatia do mérca
do alemão.

• i�

dentro de 2 meses. Sem garantia
de que os :russos não tent'lm ba­

t�·los no mesmo úbjetivo. Na

verdade, a NASA não considera
a

-

possibilidade de ).Jouso· a�toma·
tico nos planetas antes de 1973.'
FORNALHA

Mas esse lançamento russo.

que tcm o ar de uma' resposta, é
talvez o primeiro exemplo con·

ereto da colaboração internacio­
llal lembrada após a Apolo 8. Os

,
L

norte'f1l11ericanos esperam 'com

tanta impaciencia quanto os

russos os lJesult'ados a serem
transmitidos pela Venus 5. Po­

c'ie-se até afirmar' que ele,,;, UH

certa medida, estão na origem
da experien.eia.

No mês de outubro de 1967.
dois engenhos, um norte-america­

I'.O, a Mariner 5, e outro sovietico,
a Venus 4, sobrevoaram a atmos­
fera do planeta. Venus 4 pousou
depois no solo após uma des·
cidft em pára-quedas qe 90 lU:·
nuto3, durantç a qual trm}smitiu
as primeiras lnf')l'l,!12 C;<;u.. éllc �,:.'

As bôlsos destinam-se. a es­

tudandes graduados c, excep­
cionalmente, a estudantes que
já renhem realizado, pelo me­
nos, dois anos universitários

completos.

As concessões têm a dura­

ção de um ano letivo c consistem
no pagamento de 2.500 xelins, aus

triacos (equivalente a US$ 80,,00)
aos estudantes de graduações a­

lém de estipêndio de 1.°90 xe­

lins 110 início de cada ano leti­

vo destinados a compra de mate­

rial didático e uma ajuda de . � .

2.500 xelins para compro- de rou­

pas de inverno.
Os candidatos deverão ter

entre 20 e 25 anos de idade c

bom conhecimento do idioma ale-
mão. \

O prazo de inscrição termina
a La de abril e os candidatos de­
vem se dirigir à Embaixada
Austriaca no Rio de Janeiro (A­
venida Atlântica 3804) ou aos

Consulados 'em São Paulo, Pôrto
Alegre, Curitibo e Salvador.

contraste com o que ocorre na

França. Suas mulheres externam
crescente interesse pela moda,
como efeito de sua maior prospe­
ridade.

Robustos compradores e ele­
gantes jornalistas da Alemanha
Ocidental 'assistiram ao desfile

promovido por- Esterel, cujos
modelos foram aRresentados em'
três idiomas: francês, <ínglês ti�;8
.aiemão.

, ,

A "linha de Jl::sterel!;'l :Wll'f€te
uma astuta comblr..ação ida apri;­
sentada pelo mesmo modista ri�

.� semana anterior,' corfu�.inarl;.,;."",.;tó1n:v.-: o/:f
as de St. Laurent, Unaro ,e' Venet.

As saias, são c{irtas-; i;, ,pó'rem
não exageradamente, pojs. se ,mo­

vimentam com graça' cinco ou

sete centimetros acimá'
.

dos joe
lhos. As cores são suaves e agrà-

"d,ª,veis, Esterel ,preteriu,
-

identificá-las os n.omes. dJ;l sorvo·

tes: baunilha, tangerina,
.,

limão,
laranja, framboesa. O mais perto
que , chegou do negro não vai

alem. de um suave cinza fumo. ;

OUTRAS APRESENTA:ÇÕES,

'i Fizeràil.l' tarri'bérn : fi apreseri�
tação dQs seus modelos o� icostu­
relrps Philippe Venet Molyneux e
- o que é mais importante­
Yves de St. Laurent, o unico que
poderia tentar a' perigosa e dras
tica med�qa de baixar a barra
das saias. Mas isso não pas­
sou de mera possibilidade.

.

Se Paris e Roma pretendem
dominar o mundo da moda, de­
verão olhar por cima dos Piri
neus, para observar como o go
vêrno da Espanha dá solid::> apoio
aos seus modistas.

Manuel Pertagaz, que seguiu
a linha fixada por Baienciaga
desde que este se retirou deixan­
de seu trono parisiense apresen­
tou uma bela coleção de modelos
há . pouco tempo. Outras coleções
import'2,ntes tambem foram apre-

,

sentadas por Elio Berhanyer Ca,­
men Mir. Esta resolveu deixar a

descoberto o busto, mas . tambem

conseguiu, atrair a atençtio dos
compradores com trajes prolixa·
mente confeccionados.

tão colhidas sobre a composição
e as condições físicas da atmo,3·
fera de Venus.

Os resultados da Mariner 5
e os da Venus 4 não concorda­
ram. Segundo os norte-america·

-'nos, a temperatura no' solo devia

aproximar-se de 425' contra 28(1'
dos russos; a pressão, segund8
os norte-americanos, seria de
100 atmosferas! cortespondendo
a

.

uma profundidade de 1100 me­

tros sob a :ma agua, contra 15
a 22 atmosferas . registradas pe­
los : russos.

No mês de març:o do ano

passado, em Tucson, 11lJ .>11:.;0"

na. e depois em Paris., os espe­
cialistas dos dois pal"",� LvWPtl­
raram suas medidas, SeU::; Calcu­

las, seus metodos e SUhS hlpote­
ses. E os russos �'fecisüram afi,
nal concordar em que, segundo
tudo indicava, sua sonda, inca,

paz de res;stir à fornalha de Ve,

nuo, dçi'Pli� do transmitir infct'·

maçõP:J tlteis ante"l. dt: tJe:1i· o

�L'lu. '�;". " .

'. ,� ,1.11": _,,Ii-.,
\

'J",,�: ....Jo.�l�lIIt.""#!' :§;iIMfJ�.J

"O pássaro saído
da infância'l

(Osmar Pisani)

O sentimento "lírico não é racional comê sentimento
de uma coisa concretamente "indefinida. Pe{J'ottí propõe,
com renovada nitidez, à maneira dos gravadores -mexica-

, . .
". ..',

nos que trabalham despojados de arestas, um :muflr,lo de
. elementos figurativos l texturaís rígcrosamente it'l'tegra,
dos numa estrutura visionária. Contrapõe-se a esta uni­

dade, a presença de um símbolo estranho em quasí : to­

dos os trabalhos que aparentemente desequilibra a com­

posição, livre de esquemas e linhas direcionais, díscondí­

clonando todo um processo lírico que intensifica o dua­

llsmo imagístico-real.
Os pássaros têm posição estética, imprecisa e vivem

numa atmosfera de longínquo sonho que Perrottí explo­
ra, agora, intuitivamente. O pássaro-criação não tem co:',

respondente na escala física, pois' que, é fruto de revela­
da percepção o' formas encantatórías, Como o poetai o

gravador busca revírgínar-sc recorrendo ao simbólico, a,

infância, aos mitos. Ê que o Baudelaire e Valéry denorni­
nam de l'extase. Perrottí está profundamente marcado pe­
la presentificação 'dos pássaros que representa o' êfernero
símbolo de subterrâneos desejos. É o próprio pássaro
saído da infância, absorvido pela imanência feminina e 18-
vado por forças oníricas às regiões de sugestivo encanta

menta poético. Aliás, o traço, nesta série, não apresenta
sinuosidade dissonantes: acompanha Iírícamente a forma
do pássaro que o alimenta em sua ímagístíca,

Não ,há, em sua obra, as grandes preocupações na­

cionais como a tradicional .gravura hispanoamericana,
mas seus trabalhos articulam, de certo modo, um ex­

pressionismo oriundo da problemática psico-social reve­

lado na sério amorosa onde figuras altamente desoladas
. ,

pela íncomunícabilídade, envolvem extremo dramatismo

pelo erotismo dominante. São tipos configurados 11� se

cio-patologia americana.

Perrotti, êste jovem artista argentino trabalha direta-

" mente na madeira sem o prévio desenho tradicional de

outras escolas, conduzindo-nos ao despojamento existen
cial como misteriosa ::orma de estar-para-no-mundo. O

equilíbrio de cada gravura define uma posição gràtícamen­
te organizada do tal despreendirnento técnico na elabo­

ração abstratízante dos trabalhos,

.\

;:; :���l;��r;;;s ",
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� ascensionais, ..

, .;Ó 6h·(;á�ios' tail1�n.hO�; I

.

' .• Fln;,m,clamenlo, Fmam3:1
, em 36 ri1éses' :
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OIDE)!i PÚBlo�t�l�
(Cont. da 4". pág.) Poucos f.�2rão talvez os que

lo Chefe do Executivo, o gc kmbrcm a melhoria (las
neral Vieira da Rosa tem eJol1dições de movimentacão

realizado, para melhor ap3- J de aprestamento físico,
relhamel1to admllüstrathlJ cmental c especializado do
técnico dos serviços' poli- p2ssonl da Segurança Públi'
ciais c de segurança sodal. ra.

Stlb1vei: S�e��1t] ,�<e�idh"ã @)fJE�il�1g�<m
O presidente do Conselho Internacional do Café; G. G,

Spahn, designou o sr. Gengt Odevall (Suecia) paro. presi­
dente do' Tribunal de Arbitragen.1 que deverá decidir so­

bre o litigio do càfé soluvei entre o Brasil c os Estaclof.
Unidos.

'

�. �'"'-_ ...

A Õ.éclsão do presidento do CLC. esperou o exttêmo
limito do prazo do Aco;'do Intomacion:ll .do Café, �sto é-,
45 dias a:r;ós a apresentaç:.io pelos Estados Unidos de um?

G,ueixa na Organização Internacional do Café. Os EUA
deriunciaram "as j:.'.raticas' disCriri1inatorias" do GQverno
br'1sileiro, tendentes a favorecer exportações de soluvel
para os Estados Unidos. Nos circulas da orc indleOU-f:O
que os governos brasileiro e nOl>te-amerÍeano estav(l.m ir'

.ftl1.ramente de acordo c,om a nomeação feita por :ppahl;
Gdevall, atualmente consul-geral da Suecia em Minea·

polis, foi presidente do Conselho Intemacional do Cél.L'.
em 1964-65, e presidente da Conferencia das Nações UE'.­

das sobre o Açucar, que se realizou em Genebra em 196;-,
O Tribunal de Arbitragem começará seus trabalh,:�'

a 10 de fevereiro e deve pronunciar-se, em principio, der;

tro de um prazo de três semanas, podendo prOlongar·se
não obstante, f.e ':::.!Osim (�cncordarem' ambas as part�s.

j

o TRIBUNAL
.... ;...- .�.

A constitu�ção do tribunal é a seguinte: arbi�r() ch;-'

signado peios Estados Unidos: David tIerwitz, pr61m:;;;0"
da Escola de Dir�ito do Hanvard; arbitro desigl1�do 1,�':"
lo Brasil: Paulo Egidic", ex·ministro do Comercio e T11

dustria. Além disso, 10,'a::n designados dois ageI1LeS par:..
assistir a uma ó outra parte, pelus t(Jverno,:,; re::;IJcct:ivo:;,
pelos Estados Unidos, Bichard }'!'ülJ.�, cOlll>elbeiro lcgz'l
'1.dj1.1i1to do Departamento da' l:.,bLtUL; L },)'''1) JHe,;,ll o (Jli.'

"bD.ix�.1dor Jorge Maciel, t0crela.flu b\�iQ,1 �ldJu.l ... L(J para a�·

:mntos ocol1omicos no Mini:Jlc•.L, "ol",_k.l"v 11,; H.clai,,-oc,
Exteriores.

Os debates desenrc{al'·se·�;·l (>,n s;gílo, e se o tribuflr.
considerar quo' há diserir:1inut, <lU lJU!' }Jhl't(;; elo J:HUSll, (t:
verá avaliar sua impor:,anci,t, U l:ira",il dIspara b1.lbo de

um prazo de trinta dia,., plirt. aClow.r as meclidas corre!'

,n:ls Pcr1..!nfl.tb_I.1, .) Sl; nau tJ f..,. ..J�l) ui;) J":'::!JlúdVlJ 'unldoJ li'_)

t'l01ftfl, ao �C::riEil: u pel'bdo refenUlJ, adotar l!l1_�2.'�J;!'
ll!:'l.!.l-� .....,L.dl.l ..._.!._ ...LJ_t . ." ��,,\ __ -:, �_� .. _1__._"_: � _.,_:..::�_ ',_,""_� ;�(:'�!
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Irasileili@ 'd!� D01�quenebol íaíereluhes no

p�ã'n�M@ d� l1 a 21 de abril

RIO - A Confederação de Basquetebol pretende rea­
- lizar o próximo Campeonato Brasileiro de Clubes 'Cam­
peões no, período de 17 a si 'de abril e, para tanto,' abri-

"
,

rá inscrições aos clubes interessados no patrocínio, até Q

último dia de fevereiro. .,.. .
"

. " ' .

... ,O Sr. Gerson Silva, vice-presidente técnico, informou

que enviará dentro de alguns dias 'o relatório a respeito
para que seja .hcmologado pela' Diretoria da CBB. Neste
documento, além do período de inscrição para patrocí­
nio, vai determinar que os clubes interessados em parti-
cipar se'manifestem até 31 Ide março. . .

S. PAULO QUER

Explicou o dirigente ,que a Federação Paulista já
demonstrou interêsse em patrocinar o Brasi-leiro de Clu­

bes, mas, de acôrdo com o regulamento, não cabe à en-,
tidade fazer o requerimento, devendo apenas encami­

nhar solicitação respectiva,' partida de qualquer filiação.
Disse ainda que o prazo para requerer o patrocínio

normalmente se cnC8t1'3 120 dias antes do campeonato
Entretanto, como o calendário 'oficial, d� Confederação
para a presente temporada saiu atrasando, reduzirá

-

o,

número de dias, a fim de não prejudicar a reaiizaçâo
,

do certame, considerado dos mais importantes, pois ser-

ve para in�ica1' o representante brasileiro ao Sul-Amert­

cano de Clubes e, em seguida, ao Mundial.

Sôbre a convocação de jogadores "pará o selecionado

brasileiro que' participará do Sul-Americano no Uruguai,
declarou o Sr, Gérson Silva 'que, além dos cinco cario­

cas of'ícíalmente chamados - Aurélio, César, Gabriel,
Luizinho e Felinto - convidará o juvenil Marquito (,Flu­

minense) e o pivô Felipão (Vasco) para acompimnaJem
os tyeinamentos como assistentes.

Estes dois jogadores e onirys elementos novos deve­

rão tol' r:,-'lelhef oportunidade na excursão que o selecio­

nado brasileiro' reallzr,rá pela Africa, em jull)o próximo.
�nclusive, o mesmo selecionado será mantido :para, ,os

Jogos Luso-Brasileiros, logo a_ seg�ir, e que terão como

'sede os Estados do Nordeste brasileiro. A equipe para

esta temporada - pa.ssíveL de se estender à Europa:' e
, ,

,

países da Cortina de Ferro - contará bàsicR-fIlente ,cor.a

jogadores novos, nela figurando apenas três' ou qU,atro
veteranos.

/

tenlativa

Levando tlOva proposta do São Paulo pelo armador

Pedro Rocha v�aiQu para M'ontevidéu o representante do
, . J _

.

tricolor no Uruguai, Singa Sigbaung que desde o fim da
.. �

semana passada se encontrava -na capital paulista.
Esta nova oferto do São PSlulo - talvez a ultima -

,üíOloi revelada, mas segundo informaram dirige,ntes, do
clube, não chega aos 400 mil dólares, quantia pedida pe­
lc� Pefiaral, mas que O< diretor ide futebol Cesar Dias con­

sidera, "absurdo".

Singa estima em 60 por cento as, possibilidades da

vinda ele Pedro Rocha, disse que,o SãO' Paulo tem recur­

sos para trazê-lo l" explicou que terá uma reunião com a

diretoria do Pefíarol na proxima segundo-feira à noite,
quando o assunto deverá ser decidido. As eleições no

clube uruguaio, que eram O< empecilho para 03 converso­

ções, foram realizadas no inicio desta semana.

Laudo Natel afirma que Rocha só não virá mesmo

se o Pefíaml não quiser vendê-lo e a diretoria ,do São
Paulo está tão otimista que acredita que até domingo o

negocio já poderá estar fechado.

nova sigla_.
,

e

v

A COSENA (Comissão Selecionaclora Nacional), que
foj' extinto para dar lugar a um novo plano para o nos­

so futebol, tem agora nova 's,igla:COMTEC (Comissão
Tecnica). Talvez a sigla não venha a ser adotada oficial­

mente, mas elo cabe perfeitamerit�, porque, de agora em

Idiante a seleção brasiieira de futebol passa: a ser dirigida
por uma Comissão Tecnica, conforme desejo de Antonio
do Passo, diretor de futebol da CBD e, atualmente com

pIenos poderes,.
Aquele dirigente, conforme já divulgamos, não indi­

cou nomes--para a COMTEC, durante ,0 reunião de ante,­

olntem à noite na sede da CBD, sob o presia'encia de João
Haveíange. No seu: plano costam apenas os cargos: t�cni­
co, supervisor, ,medico e preparador-físico. O diretor -de
lutebcl terá um mJsten:c- e serão I'lomeados ainda úm
administrador e os auxiliares e'pecializados. A presiden­
cia da CDR caberá indicar apenas � chefe da delegação,
o qual, pelo novo plano, não participará diretamente, da
convocação dos jogadores, atribuição que esta,rá entre­

gue exclusivamente ao tecnico e ao su,pervisor, que po-
L!er,'"'i,-" pc,,/.... '-;:·.: ... rra1c p. -;.;;..("\ "'c-ro.rt'var:n n" C h

1'

I
� J� � .. _t.? -, � r_"LO, 1�-:t-�- 1 2"-1' orrlo Lago o

não é Ji_?lomado, .:;. problema terá que S;f resolvido jun-
to 00 CND. II

\
; \," \.' ",I �, -M y" �

.Avai -e Plgueírense jogam amls­
tosamente no' "Adolfo Konder".

constituindo a, parte esportiva
,m,._ais importante das comemora­

ções do .terceiro ano do Gnvêrno

Ivo Silveira, É jôgo prá valer 'o'

Que veremos esta noite, reunindo
imIa' vez mais os 'eternos rivais' !lo

, nosso' pebol, sendo, portanto, mo.

tívo de comentários por parte do

público que, salvo uma ou outra

exceção, divide as'. suas preíerên­
cias entre os 'dois clubes que hoje,
como' no passado, unem as suas

fôrças 'e dividem -'as suas dificul­
dades pela causa do futebol ilhéu'

que experimenta fase difícil que
só poderá ser afastada se as"

torcidas se unirem, cerrando, prin­
cipalmente, fileiras 'em 'tôrno do�'
seus responsáveis que procuram
a fórmula ideal para restituir ii"

Capital a hegemonia do" pebol
barriga-verde. Hoje, milhares de

adeptos deverão passar pelos
,portões da'praça es-portiva da rua

Bocaíuva, lotando-a,' uma vez que
a entrada é franea, num· ofereci:

, mento .do Departamento de Rela­

'çêes Públicas do Palácio do Govêr-
110 quer como nos anos antenio­
res decidiu dar um auxílio aos

dois clubes, sabendo-os que, inegà­
velmente, são os .que conseguem
levar 'maior público aos' estádios
É o primeiro jôgo interclubes do

ano, e, assim, o público não que­
rerá perdê-lo, ainda mais sem nada

díspender, a não ser as despesas
'de carníução. Jogam Os dois rivais,
com o Avai reunindo maiores

probabilidades .de vitória, ,já que

dispõe de' um time mais experí­
mentado, a" julgar pelas' contrata-

I á s
ções que efetuou e pelos treina­

mentos quase diários que realiza

sob as ordens de' ,José Amnrim. O

,Figueirense, 'formando o time de

acôrdn com as suas parcas' possi­
bilidades 'financeiras, poderá bri­

lhar pelo \empenho e "garra" de

seu 'elenco que nos ;parece ser o

mais fraco de quantos' disputarão
a Chave Sul do Estadual de 6fJ,
marcado para ter início no dia 23
de fevereiro próximo, Mas, clássico
da rivalidade é clássico da rtvali­
dade e muitas vêzes vimos times

aparentemente mais, fortes sair de

campo amargando, uma derrota

que não estava nas cogitações de

ninguém, Vamos, pois ao estâdto

que a, peleja' muito promete .ern

técnica r; combatividade, com os

dois quadros tudo dando de si pela
conquista da primeira vitória do

ano,

,

"

Antônio doPas$o e Zagalô
homens-Icrtes da Seleçao, ,

,

Ria - A neva Cnmíssão Te:-
'nica da seleção brasile�ra vai ter
Anrônlo do I�sso como presi­
dente" Zag!aio Ile técnico, PatUo
Amaral como preparador físico e

,O' médico Líd�o TO'ledo. O super­
visor deve ser um miHtdr da Es­
�clo de Éducacão Física do Exér
c:tn. Dentro' d� 30 dias poderá
ser' criada uma subcomissãO', que'
seria, fOúl1ada por ex-jogadores

. como Zito, Nilton Santos e Didl.
,Se :1 EseólCi do ExércitO' não in�
dicar um supervisor, Zito será

,

chalilado pm:o ês'te cargo. Ao fi­
nai da reunião de ontem na CBD,
UO l{�o, faram estas ai revelações
sõbl1e O'S hO'mens que coma'nda­
rão a seleção brasileira para as e­

llminatórfas da Copa de 70. O

plano' feito por AnfônJo do Pas-
, 5>0 ,será levado por �Iavelangf
'{lafa uh! estudú técnico na ESCOm
lá de Edu('açí'iil F'ísku do Exél'ci�
cito.

,t A QUEDA DE PAULO E
AIMORÉ

Algul13 dirigentes e jornaI:stas;
n;15im que ncaram . cO'nhecendo

,

O' plano fdtO' por AntÔnio do Pa.­
se - ,!ue ainda nao tem a I:sta
,(J.fidal dos nomes 'a serem convo­

cados - chegaram á conclusão
de que tudo, foi feHo !_}3ra elimi­
m,', três pessoas: Paulo MadmdO'
de Carvcdho, Aimoré Moreira le
Mozart di Giorgio.

Paulo Machado de .Carvalho,
pgr exemph:" não aceil'arla chc­
f�qr a seleçãO' l'eeebendp o cargo
apena3 no dia do embarque. O
técnico Aimoré Mpre!n'2' não tra­
balharia dlvl(Emio c!Higações
com Il]m didgen!fe a;mado-r -,- no

co§o - e, 'com um napervisor,
que vai ter funções técnicas.
Quanto a Mczart dl Giorgio, ele
não cGn.túrd'aria em, ser' ,apenas
um fWl1cioná ..:o burocrata. Cümo
o' chefe Al1tôn�o do PossO' 'tem
preferênci:y�: ror Zagalo, Paulo A­
mora! e Lídio Toledo, o pljJlno
teria sido feito simplesmente vi­
's,ondo -o afastamen-to ,de· Paulo
Macl�ado, Aünoré Mnrej�a, Ad­
mHdo Chirol e também o rlllrfrgen­
te Mozart di Gid-rgio, '

,

Antônio do Passo agora
senhor absoluto da s�leção bra­
sileira - disse assim O'ntem na

CBD, ao defender o seu plano:
.
- 17:z êsse esquema e vou até

o final com êle, responsabilizando­
me por ql.alquer fracasso. Sou
um homem do esporte e tenllO
experiência das Copa,!) anteriores
e de �lgulIs anos c()mo, dirigente
esportIvo, sendo . agradecido a

I

João Havelange por essa úpol'tuni.
dade de· servir a'o esporte. ,

.

Quando terminO'u, êste pequénó
dJ�:curso, um jornaEsf!ll disse a

�ntônio do Passo que na época
ila f(i:fmação do Cosena êfe afir­
mGU também que "o plan� iria até
o final". Antôil10' do Passo ficou
de.iconcertado e não soube res­
ponder. Depois dissó, o presiden�
t� da Cü:missão Técnica fêz ques­
t�o de dizer que o plano er,'3 sim­
ples, apenas criando nO'rmas de
trabalho, sem outras pretensões.'
Perguntaram, então, a Antônio do
Pas'$(}>, se era mesmo necessário'
escrever no ,��lano que ",o Íllédko

\ ,)
,

v

tretará das contusões e o técnico
tre.nará a equipe",' Antônio do
Passo respondeu simplesmente: ..

- Se escrevo isso é porque
julgn necessário e não quero rei­

tríções a respeito porque êsse pla-
no' irá até 0- finaJ.-

,

Para que a CBn não fique mel,
Irã!l' Havelange vai levar o plano
á Escda Nacional de Educação Fí·

.

s�c;a e E�portes e á, Escola de Edu­
. cação F.ís!ca do Exército. Have-

la-nge quer tirar da cnn a l.'espan­
il:ílhilidi\'Hle na ind:cllçfio de um

técnico não diplomado, como é o

coso de Zagalo.

'Durante o reunião de ontem na

-I::ede da CBI} não foi discutida a

indicação de nO'mes,. por hso não
se faiou na questão do técnico di­

pfmuado ou não:' Nenhum dos di­
l'igentes p!'ocmou saber quais o.S

nomes que seriam indicados, mas

esdmecido Que �eria atr:buicão
de Anjônio (ln Passo es�olher

�

o

mllervisnr, o técnico; o prep!lra­
dor fis;co e<'o. médico. De!)o.is, os

homens que serão escolhidos é que
,apontarão, de comum acôrdo, os

nomes !l,ara o.S cargo.s de assisten:
te da presidência, massagista, rou­
,pe:l'O e cO'mponentes da' subcomis­
são, "lue �:erão chamados de as­

foi esclarecido Que seÓt atribuicão
Em 18 de O'utubro de 1955, 'foi

,

cÓHlil' a Escüla Nacional de Edu­
cação Física. A lei dê numero

1212, !;ôhre a <1iplomação de téc­
n;ll:os, diz o seguinte:

1) - Est,abelecer nonnrn de
, flue s:on:]cnte aprovará designaçao

.

de técnico responsável por sele­
ções nu Confedemçõe.r, pa'ra efei­
to de competições internac�onais
nlJ R,ra'i:lI QU no estrangeirol quan­
do I) des�gnado possu�r diploma
na fÜ'lru'"J dia �egislação em vigor.

2) - Para contrôle do Conse­
lha Naciona'l de DespO'rtos, a en­
tidade interessada, ao 'indicar o

técnico, mencionará a escolha pe­
lo flual (' mesmo Se tenha diplo­
mado, respo�sabmz,ando-se, pela
venlddade da �nformação presta­
da.
A legislação em vigor, de que

fel:! o lcxto acima 'e o artigo 37
da Lei 1212, diz: '

,

-_ As imtitúições espor.tivos,
«lue funcionarem uas cidades de
poplliaç�o supc::.rior a 100 11121 ha­
bitantes, em fado o' país, não po-
derãc, a partir de Lo de ianéiro
de 1941, admitir ao provim�nto de
técnico desportivo e de treinador e

inm:sagista desportivo para os des­
portos mendonQdos 110 I3rt. 26
de:sa Lei, senão os portadores dós
co-mpetcnies 'diplomas, conferidos
na forma desta Lei.

E' contra esta Lei que Antô.
nio do Passo vai ter que-lutar pa­
'"O c:(ar �1 Zaga·lo o cargo de tée:l1i­
co da seleção brasileirã.

DIRETORIA MUDA ALGUNS
ITENS DO REGULAMENTO
A diretoda da cnn fez restri--
,. Içoes a alguns Itens do regulamen-

to Que regerá as atividades de ca­

d� (:�)mJ1onente da seleção, inélu­
slve jUga:::loJ'es, e por hto não auto­
rizou a sua dlvulgação, antes de
alterá-lo.

,

_,1!:le e.dá expliçadO' em 24 pági­
lias dattlografadas, mostrando eri1

�etillbe:" tudo o que SI? relaciona�
l'

os novos

cem a vida dcs integrante. do

grupo, desde O' dia de sua reunião,
a 31 de merçn, até a volta do Mé­
x.cn .. pcsirivnude-se a posstbilide­
rle de clas8ifkação' dos bres.leiros.

Já o. esquemq de trabalho foi

aprovado fatohnente na reumao.

E' t:I seguinte, Q pleno apresentado:
AMISTOSOS JA PROGRAMA­
DOS - 1) para os jgoO's contra a

�E,;eção d(, Peru, nus, dias 7' (em
Pc)rto Alegre) e 9 (no Rio de Ja�
nelw) de a!ni!i serão convocadolli
17 elementes nO' dia 31 de março.
A apl'esentE'çãú será no dia 2 de
ab.·n �s 11 hpras na sé:le da cnn
e a disrema após o segundo jôgo.

2)" !lara o. jôgó contra' a seleção
da Inglaterra, no 'd:a 1Í de junho,
no Rio de Janeiro, 17 'elementos
!erãfi chamados no d�a' 5 ��_ ju�,_ •

nho. A apresentação está marca­

da !)tlra o dia 9, à. 11 horas e a

�bpei1Sa, apú!l (I jüg.".

FAS1!: DE PREPARAÇÃO PA­
RA AS ELIMINATólUAS - 1)
Serão cl�nv(lcados 22 jogadores 110

dia 19 de jun!1(�, com aptesentação
marcada para 23, ás 11 horas na

[éde da CBD.
'

2) De 24' a 27 de Junho, have­
rá exames médicos (Iabora�ório e

p, Ícuiúgiwi;) e te5tes de preparO'
físicO' (aptidão fhica e mecanica),
paro aferição das cO'm[ções dos
j"ga!lmes.

3) Os tre:nGs serão realizados de
28 de junho e 6 de julho.

4) O embarque ,para a Argen­
tina ,ocorí-erá no dia 7 de jul�o,
cnde haverá jogos contra o sele­
cjLnado nadon:::'1 a 9 e 12, em

dê�puia da "CGpa,Rocca".
5) - Os !Iiàs 15 e 16' de julÍlO

serão aproveitados para se reava­
[ar ai condições das 'jogadO'res,
cem a rep'etlção de testes de pre­
pC! ro ffsico.

6) Nc dia' 20, ,lôgo contra a.iver­
sário li ser escolhidO'.
7) No dia 22 oc_orrerá O' embar­

que para a, Colômbia, O'wle os

atletas terãq 15 dias para se acos­
tumar cnm a altitude. Na Colom­
bi'a, a Cnmis"ão esculherá UlIl 10-
cd para concentração e treinos,
pur achar desaconselhável a 1I0s­
pedageln em hotel dmante tontos
diJs.

OBSERVAÇÕES: 1) a antecipa­
ção da apre3entaçãu para 23 de
junhu- não trará Ilireiuízos aos trei­
nos; 2} os cxmn�s ��léd�c{)s serão
realizados pela e(lu:pe do hospi­
'tal Miguel Couto ,e ();S psicológicos
pela equipe do Centr-o de Estudos
tre.l1olnento e aperfeiçoamento do
Estado da GlInnoh:�rOl e 3) os con­
vncados devem trazer, de seus clu­
bes, as fichas médicas, de�<dmnel1-
te atualizadas

PASSO, UM POLíTICO
QUE SUBIU DEPRESSA
Um hümem que iá foi ciumado

4e "bana" pür Paulo Machado. de
Carvalho, que era sempre repre­
emlido por Mendonça }<'alcãO' nas
reun�ões da cnn e �ue 110 espor­
te c(]meçO'u como simples' repre­
sentanfe do Olaria na Federacão
êarioca de Futebol - esta é Clpe�
nas uma parte da historia de An­
tônio do Passol dentro dO' 'futebol
bm�ileiro, de quem ele é hoje o

dirigente mais forte depO'is do pre-
.�E,dente Jo,ão liavelange. \ ,',,, � L"

• i do
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As equipes do Cluhe Doze, juvenil e da Associaçãíl1,"
dos Servilores Públicos do Estado de Santa Catarina,'
abriram a terceira e �ltima rodada do turno do Torn�l:�\",
de Confraternização, na' noite de terça feira, na quadra "1'

da Faculdade de Direito. ' .-

Os resultados obtidos .até então, .pelo quinteto ,juvP.'
nil do Clube .Doze, empate a 1 tentos com o Big-Boys- c'
derrota lHH' 2 tentos ,a 1, ante o conjunto adulto do "Ve­

terano", evidenciavam, que a Associ�ção �precisava tomar

cuidado para não ser surpreendida.
E foi o • que acontepeu, pois a Associação não levou

'em conta a campanha do seu, adversário e, já nas pr'i­
meiras ações, deixava fora de jôg'o seu astro principal, � é,

Dllson. contando ainda com Gercino, praticamente im-. ,

provisado de, goleiro.

"

,Já o quinteto juvenil Dozista, ond� desponta oca:'

pitão da equi:pe, Ciro Soncini, corno uma das gratas fi"

velaçã es do nosso salonísmo, apresentava-se coêso

muito cuidadoso, truncando, .à base do um por todos,
todos por um, qualquer investida contrária.

Numa de suas hôas tramas ofensivas o jJró:p.rio Ciro

abre a contagem para o Clube Doze, conservando a equi-',
pe essa situação à seu favor até o término da primeira
etapa.) ,�l

"

Nos últimos vinte minutos, ,iá com Dilson na f'(}uipd,
a Associação buscou com mais ímpeto o empate, que H·,

nalmente surgiu em bôa jogada pessoal do seu própr'lo
'

"astro".

')vIas o juvenis Dozistas continuaram pressionando 'e'

Mário Paulo obtem nova vantag'cm para a sua equiPi;;:�"
vantagem "sta con�ervada até () término df! pàrtda. ': f (

Fl)l'HHU)io ,das equipes: O juvenil, do Clube Doza�l! c

atuou com Junior (Zé Rohc)rio), Lessa, (Nery) e C.rro ',f {

(Ivan); Walter (Cyrn) e TVHil'io (Quan:n:ta). :I
J,ogou a Associação com Gercino, Ely 'E Ney (DilSOnl,;:{Adilson (José) e Gilson (Ney). i

),

vio Lopes.

,

As primeiros aftões apresentaram igualdade de fih·

ças com ú Big-Boys apresentando maior volume de jôgo l
na abertura da, _contagem por

\
J,

ofensiNo, que resultou

intermédio th Adiney.
O tento alertou os Dozistas que passaram a marcar'

inuividual cerrado com Chiquinho l'eaparecendo 'bem
'i"

mas infeliz nas 'finalizaçõe!:;. ,Veio o tento de empate por,
intermédio de Biazoito qu� volta a sua mel-hor forma e

o próprio Chiquinho consegue após achar o' caminho I,
í

das rêdes contrárias, colocando o Doze em vantagem.
:

,

Na etapa final, apesar da� sensíveis tnodifieacões na {
equipe, o Doze continuou mandando na l1a�tid:l

>

e, nos, ::, �
momentos mais críticos', Capela que substituia hem

d(:ll':,' ,\'Fernando no g'oal, impedia melhor sorte aos rapazes "�
Big-Boys. \

Mais dois tentos foram ohtidos pelo Clube Doze, na /
etapa der.radeira, por intermédio de Chiq{lÍnho novamell':

te e Jipão, terminando assim a partida com o placartl"
de 4 tentos a 1. l

�
na �eg'unda etapa :por Capela, Biazoto (Gueda), e Lauri t

(Mauri); Chiquinho (Jip_ão) � Ma!:_lri .(Chiquin�o). AtUO�l í
\

o Big-Boys com Alfredo Jose (AdemIr) e ,Anulton, Ad'-",.l
nei ( Paulo) e Ademir (Adiney). Na arbitragem, bastan· ,; ,; f
te' corrc't�,' o Sr. Ewaldo Teixeira, enquanto' que na con-

'

"';:; i
dição de mesário-cronometrista-apontador, esteve, o Sr,

Olívio Lopes.
Hoje, a primeira' rodada do retul'11O - O Torúé�0 ue

Confraterni:z;ação terá ,continuidade; ,novamente Itendo
por palco a quadra da, Faculdade de Direito. Na preli-

Equipes, arbitragem e dirigentes - conjunto do

Clube Doze formou com Fernando no goal, substituido

t
I';

c

.' I·

minar estarão em ação os quintetos do Dóze Juvenil e ""

do Big-Boys, ambos oc'upantes do s�gundo pôsto com :}

pontos ll�rdido::;, enquanto, que na partida 'de fundo, jo­

garão o Doze adulto, lider invícto é a As'soci.ação que tem

6 pontos no passivo.

f·

Juliare anais dois, anos à frenle da L.l.r.
pi

('

Mais dois anos permanecerá José Ellias Juliare à

frente dos destinos da Liga Joinvilense de Futebol, foi

o que decidiu a Assembléia Geral da entidade nortistn.
após somar os votos abtidos pelo conhecido esportista
,.."

que venceu seu único opositor, Sr, Raulino Roskamp; pur

7 x' 6, o' que dá uma idéia clara do equilíbrio do pleito,
consicler,ado como o mais comentado da história da

L.J.F. Pam vice�presidente Goncorreram os srs. Hercílio

Hoerfner, Werner Ladwig e Afonso Saurbek, vencendo

êste por sete votos contra dois dados a cada um d05 '

seus adversários,

..

" ; �,� ".i ',,:, ,.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ra'mn����----
� � __

.. - Nel!llr

assarinho encaminha: à Costa o

roqrarna da sua pasta para 69 �
o �inistro Jarbas Passarinho, principalmente quanto à prote- diretor administrativo do Minis-

,'.
' Trabalho, encaminhou ao pre cão da população rural por on- tério do Trabalho, desmentiu que

·
-

mte du, República. a progra- de ,deve�á dar início a protenção essa Pasta tenha sido a primeira

'l.I Jão de sua Pasta para 1969' !:o�ial. "Em verdade - esclarece a ;dj';pensar funcionários inope-

, T ...� )tando ;,�r nece��rio a r�J';i�, o ministro
, �o Traba!ho - com rantesc. segD�do �etermi�ação de

I <>

J da p.ohtlca sahmal! emhera: o nova' p�hti(lw 'S'alana1' ,e com o' du .lat,()t. wesldlm(j�al. (P, 30� de

oi "

ronse1ho,,: Nac;onaJi de' R'olit.j. plano) de seg�iridmle socialí o go- dezembro, Di!ise também que'não

· r Salarial' não tenha eln- verno se situará em pesêção.'me- serão cs redatores e procuradores'

d "I
se- nronunoiiulo sobre' o, recídamente licon�ro.. perante a , as, CllWS�S' mais, etígidas e que

�crJHa."�o
realiz...do por. uma' co- OP':I1;�O publioal e (ferante. a, J.Jb� n.ão, con.hece

o' tOla,1 de .�e�o.ná�

sã'o f' ,�laf'. 'I;) q�m nomeou)" tona •

nos, "g,ostflSi em, dlspom�J!l(la{le"

sccnt'tmdo f!!le "a maior de-
OJj o, montante em drnheiro a ser

ii. "i'

t
I"

- derá d
. , G? toobalho dâJ r>:-.....ão' da' €1:.1l ecr'.I1""11';-Z3'<}',).

,de: uma sa ..çao_ po era, el""
" ",. ,-. <

�

- C.Qm6Ií�, Oi ,�". Jtnbas Passari-

ú ,

rnali n, gn ....emo �e:�nte, �s; nho. _ é menos' urgete mes não 'O corte, de' funcionários
in-

alhr,dorcs e a opmrao publi-
Jl(J,1 momento. abafada, mas

menos importanfe e o Ministério formou o
diretor-administraHvo

. cogita de instítnír eomêssão espe- _ será fe!to progresssi ...amente,
, ,por, iSS'o; inexistente", r:io!' !,'ll"a elaborar em vez de uma atln�indo o total' mínimo de 10%

Omsol]dação, um Código de Tre- du, �rcamellto, podendo, o' indice

ha-�HI;
, ser estendmo caso o' Min�stério

Oucnto ao Fundo de Garantia cunsuíere neeessarie. as critérios

do, Tempo de Serviço, a melhoria' ittiliÚldos serão "os mais justos, e

t
llflderá ser conseguida com o au-. humanos", visando somente aque-

X��;',} de- outros orgãos, razão pe: le s que não trazem prodll!:iv�dade

la, qual o M,:n��t,ér.i:o do Traba- p(lra o orgão, pois, acredita' l�eJ:l
Ihn- está em entendimentos com a "inju.sto (Hle Ó. povo pague impos-

BNU' Qara a SIlO reformulação. tas oara Que funcionarios não tra-

UH; ORGANICA balhem': Acrescentou que, se-

AclIa o m:nistro 'do Trabalho gundo o ,Ato Cómt:riemenl\ar n.o

Que ne�('\','SH"l u�geartes modmca .. ' 40; o fun·:�onár;o que ficar em

çJ�e5 a, fie; Organica da' Prev:dên- ,
rusponlbili(lr.de receberá o que

c:a, Soeia!j embora- iá tenha sido lhe. é devido" segundb o temp,o d�

alter.a.da em 1966, pr;'ncipalmente serviço.

p-am que seja incluída a legislação POR T.RIMESTRE

fl'i�v1denC1ifl,:�a. postel'iior, como q A re.-lução s('it.á feitª, por tri-

flue, se ,refere aos acidentes do mestre, pl'ügressiVamli!l)lte 'sendo

tl'{lbo1bo. no, pr:meiru carresponde'nte o 2'%

lVIu:.!Ias q�estões estão recIa- no, segundo, d� 6%; 110 terceivo,

m�ndo solução camo a dos auto. de' 8'% e no q�arto, o cort.e de.-

n( mr:!', 0pojentadoria por tempo
'

verá ter alcançado um miji"Ímo
d� s'er;v1ço,. abono de permanen- de 10%. Cada chefe de reparti-

ciQ em �er'viço, e auxilio nafalida- ção, QPonta-.;á os, funcIonarios,

de. "Aq�J caberia também - se- ir4Herantes,i' mas!/ �,. orgãos suO'

!,!undo" afirmou ,'_ � c'fiacão de per.iores Se encarregarão de ,'eri-

dI.'>: um '<:::odif!o do P�vidência So- ficar as actliações" cortando ape-

r 'a!. h;potes; que está sendo cogi- nas (JS que não produzem.

tada". O Ministério está modifi- Atur,'mente existem no Minis-

condo a leg:;<;lação referente :tos tér�o do Trabalho 11.453 fundo-

.dois setores' lhsÍCO'll', sob a suo """rio's, em torlo o País, dos quais

recfJomiabil}dade. 3.911 no quadro suplementar ser-

DESMENTIDO
.

,,1ndo à ÇOBAL e cerca de 3.300

I,

.
,

,
títlllar, da Pasta do Trabalho'

)S' também o necessidade de

'dellcias em relação ao pla­

de, ,i,13gLtJ.dade so't�al, refor-

,'cão, do, Fundo Mutuo de Ga­

�. de Tempo> de Serviço, revi-
r T

. -

1 L'
d3 Co...,. ., �e�'(<;�o (a .

el

nica da PrevulenCla Social"

fio �e' um banco do tr.aha­

_�r, (,efnl'ço .do ,inspeção do

lo!hl'! e da fiscalizaç.io da Pre­

�"oÍ'li Soc:at transformação, ou

'ordi:; do, Im ftll�o de- P.re.vi-

�
o:; c A'S?;st�nda dos ser.,y:do­

'Cs do Estado, e do, Seryiço, de

';tem::'[L e Seguro Sooial dos

em.mial'ias, cxlemão ou trans­

lação do Dep:: rtamento Na­

"ai da Previdência Soc�al e ex-

!, ão ou trall' formac.ão' das cha,. �

;da3 enCc!odes lFsi!;tcncia:s po­

j,Clas.
N1JO, HE HONRA-

J'<Qil m'o�"�,m<]çfln, para este ano,
,

!;em:ldflr, .Tarba� Passm·i.nho des­

COlI ser o ponto, de honra da

gO\'ZI-no Co' a�)fI!�-efçl1amento, d!a

") polífca ,alar:al vigente, nos moI.

des 'P'rec(�:zaiios pe!f! cemissão

"�I ou em outros que venht.un a' ser

esfahelccido5.

{
I

Por Ü'ulro lado, c:ta a Segmi­
dade Sodal, coma seguro pon�o
há<:ieo em '("'ii trabalho eçte ano,

.
,

D:oz,e
I
_... �

CARNAVAL .,...l HJ69

LOCl\L: SALAO DA SEDE

SOCIAL

\
J.

PROGRAMA E REGVLAMENTO

C' PROGRAMA:

·

Dia· 15 (Sábado) - "'rande Bai·

le de Abl'rtura

'1\>ia 16 (Domingo)
de Baile

Dia Iii (2,a Feir.a j, - Bai� ln,

ranti!

Dia 17 (2,a Feira) - 3.0 Gran·

2,0 Grail'

!

f
, )

1 d� Baile

.�.. 'Dia 18 (3.a Feira)

t Ba,ile de Encerramento
(

r
2. HORÁRIO:

Bailes Adultos: - Início

I

..

\

.

Z::i· horas
Baile 1nfantil:

horas

'3 ..
TAXAS:

- das 14 às 20'

Mesas: 4 noites" - N<J:r$' 60,00

1 noite - NGr$' 25,Oa

Convites: Casal �

Lira
i,

" ,

,PROCRI\MA!ÇÃO E REGULAMEN·

TO PARA o CARNAVAL DE 196"

PROGRAMAÇÃO
Dia 15 (Sábado) - Baile de A,

bertura

,Dia 16 (Domingo) Baile 111-

fanti!

Dia 16 (Domingo) Monumen·

tal Baile de Carnaval

Dia 17' (Segunda·feira') - Gran·

dioso o Tradicional Baile de Cal',

f1avaI

Dia 18 (Terça.feira) - Bctile df'

Encerramento
'

HORARIOS

Os Bailes para adultos terão iní­

cio às 23,00 horas'.

O Baile infantil terá início as

15,00 hs., com término previsto pa·

ra às 20,00 hs.
REGULAMENTO

1 - VENDA DE MESAS

A venda para os Conselheiros

será dia 28 de Janeiro' (Terça·feira)

às 20,00 horas.

As senhas !!:erão distribuidas dia

29 de Janeiro (Quarta-feira) às

8,00 horas e a venda terá início no

mesmo dia às 20,00 Hs.

IJ1(lispensáv�l �')rá a aprescnta.-
---�.__�,-,--

" )

i,

,;

O almirante Boris Marbeson,

Agpstq
- NCr$ 80,IJO
- NCr$ 30,00

noites

Idem 1 noite

Individual 4 noi·

tes
- NCr$ 70,00

Idem 1 noite - NCr$ 30,00

Estudante 4 noi.

tes
Idem 1. noi'te'
Intercâmbio 4 noi·

- NCr$ 50,00
- NCr$ 25,00

às

tes'
- NCr$ 50,00

Idem 1 noite - NCr$ 25,00

A, posse da mesa não dará di·

reito a entrada, sendo obriga,tó·

ria a apresentação da CARTEl.

R\\\ S@CJ\'\'E e o talão do, mês (tc-'

v,cl,leiro' OUl anuidade de· 1969), ou

o: convite acompanhado de doeu·

mento, de' identidade:
'

" , .-

41 RESERVAS DE MESAS:

,a) A.venda de' mesas será inicia.

da' no próx'imo 'dia 30 de janeiro,

às '8, horas da manhã, na Secreta.­

l'Ía do Clube;

b.) O pagamento será efetüado

110 lttO ,da aquisição e Q associa.­

d!J deverá apresentar a Carte�râ

·(lub,e
ele de 1969,

O pagamento das mesas sel� e­

fetuado no ato.

2' - CONVITES

.

Os cOllvites ,.deverão ser solicita,

dos à. secretaria do clube por um

sócio proprietário, fi êste se, fará

acompanhar de seu convidado c,

obedacendo às prescrições estatu·

táriàs.

Os mesmos serão adquiridos me­

diante pagamento de uma,

TAXA DE FREQU1l:NCIA

Para a aquisição de convites a

Secretaria do clube, fuciona.rá a

partir do dia 15.02.69 até 18,02.69 .•

no horário de 14,00 às 18,00 horas,

3 - TAXAS

PRE,çeS DE-MESAS

4 (Quatro) noites NCr$ 60,00

1 (Uma) noite O". NCr$ 20,00

OBSERiVA'çõES
TAXA' DE FREQU1!:NCIA

Casal 4 (Quatro) Noi·

tes , , , , , , , , , , , ' , , . " NCr$ 80,00

Casal 1 (Uma) Noite NCr$ 30,"0

Individual (4) Quatro

Noites , ' . , , , , , , , " NCr$ 70,00

Individual (1) uma

n()ite , , . , , , , , , , , , , " NCr$ 20,00

Estudante 4 (Quatro:

noites NCr� 50,00

na sede.

Social.

c) Os· convites serão fornecidos

'llediante o cumpriI1)ento das e·

xigências estatutárias e poderão

ser solicitados à ,partir do dia 10

de feveJ:eiro.

d) Os convites sómente serão

fornecidos se forem solicitados

por sóciós quites com a Tesoura·

da.

e) 'Somente a Secretaria do

Clube poderá, fornecer convites.

f) A aquisição de convite não

dará direito à mesa.

g) 1\ reserva de, mesa para um

noite sómente poderá ser efetua­

,da, após terem sido procedidas'

as vendas para tôdas as noites.

h) OS MEMBROS DO CONSE·

LHO DELIBERATIVO E CON­

SELHO FISCAL TERÃO PREFE·

RENCIA NA AQUISIÇÃO .DE

MESAS' E DEVERÃO Fi\ZE·I.o

INO DIA 27 DE JANEIRO. '

Florianópolis, janeiro de 1969

A DIRETORIA

OBSERVAÇÃO
'A posse da mesa não fll-rá dire�

�o, à entrada, sendo necessano a

c.arteira social, acompanhada do

respectivo talão do mês de feve·

reiro ou allUidade de 1969;

Os convidados apresentarão o

convite, ficompanhado de doeu·

mento comp.nvador de" identi·

dade.

A compra da mesa dev-erá ser

feita pelo pr6prio sócio, seu de,

pendente, ou pessôa devidamente

credenciada para tal.

DETERMINA'ÇÕES

A entrada nos BAILES NOTUR

NOS é "edada a menores de 16

à 18 anos. Somente, é permitida

a entrada quando acompanhados

pelos. pais ou responsáveis, quan·

do êste se responsabilizar pelo

atos.
'

SERÁ RIGOROSAMENTE CUM·

PRIDO 1!:STE ITENS

NA SERAO ATENDIDOS, SOU

QUALQUER HIPOTESES. NO

DECORRER DOS BAlLES, ES·

QUECIMENTO DE CARTEIRA

SOCIAL, TAXA DE MANUTE�·

CÃO OU ANUIDADES DE 1969,

BEM COMO AQUISIÇÃO DE

. CONVITES�INGRESSOS.

Nova leglsla�ão facilita �so.ra
o protesto de' duplica:tas

O' Diario Oficial, que círcu-

lou, rio dia 2&' em Brasília- publí

ca

.

o decreto da presidente
Costa e Silva alterando dísposí­

tivos da lei de dupiicatas e esta,

helecendo, agora, que "o'; 'porta-"

dor. que tirar o protesto da dupli- •

cata, em forma regular e dentro,

do prazo de 30 dias, contado' da,

data de .seu vencimento, perderá

o' ·direito de regresso .contra os

eI:ll!iossantes e respectivos ava­

Iistas"; entre 'outras, modifica­

ções,
Na exposição de motivos', que

acompanha 0 decreto presíden-

cial, o ministro da Justiça, Sr.

Gama e' silva, iníorrna que ai'

mocUficações são necessarias in­

clusive para "facultar o protesto

por' falta de aceite, mediante a

apresentação da duplicata ou

da triplicata, extraiçla, datll.da, e

assinada pelo vendedor· e acom­

panhada de copia da fatura;, 8,

na hipotese em que' o .
vendeçlor

ou o· estabeleciménto bancaria

não tenha em seu. poder a dupli,

cat.a o_u �, triplicata, por
fer si<;lo

remetida, tambem, esta ultima,

ao comprador, sem, 'lUe este; a

tenha devolvido, o pr0testo pode,

rá ser tirado pelas indicações . do

protestante, sujeitandei-se, se n8,Q

'proceder corretamente, à, respon-

sabüidad� oiv-il. e penal�'.
9

O DECRETO

Eis a integra do decreto-lei:

, "Art, 10, - Fica revogado o

paragrafo 2° do Art. l' <la- Lei "

5,474, de 18 de julho de 1968: os

Arts, 13; 14, 16 e 17; da mesmG

lei, passam a vigorar com a se

guinte redação:
"Art, 13 - A duplicata é

protestavel por falta de aceite,

de devolução ou pagamento",

"Paragrafo I" - Por falta de

aceÜe, de dévolução'ou 'de paga

menta, .

o protesto s�rá tirado,

confo�me o caso, med.\ante apre

_s�I1,tap�p ',_�.a,,�<WEj,icat�,;; ��.,!!:iP�ca-
ta, ou amda, pO'r SImples mdIca·

ções do portador" na falta de

devolução do 'titulo":
�

"Paragrafo 2" - O fato dê

não ter sido exer'cidá a' f�culda

de de protestar o títuto, por faI

ta de aceite ou de devolução, nf,Q

eiide a possibili,dade, de prótesto

por fnlta' de pagamento",
"Paragrafo 3° - O' protesto

será tirado' na praça. de' pagamen·
to constante do titulo".

"Paragrafo 4° - O portado­

que não tirar p protesto da, �t:'

plicata, em, forma regqlar ('

dentro do prazo de 30 (trinta I

dias, cont-ado da data de' seu ven

cimento, perderá o direito de re

gr,esso contra os endossantes, e

respectivos avalistas",

"Art. 14 -, Nos casos. de pro·

testo, por falta de aceite, de de·

volução ou de pagamento, àu

feitos' por indicações do (parla,
I , '

dor, o í9strumento de protesto

deverá conter os requisitos enu"

merados no artigo, 29 do Decre·

te n° -2,044, de 31 de dezembro

�e 1908, exceto a transcrição men·

cionada' no inciso II, que será

substituida pela' !reprodilção das

indicações, feitas pelo portador

do titulo",

Art, 16 - Será processaCl,o

pela forma ordinaria a ação do

credor contra o devedor, por

duplicata ou triplicata não aceita,

e' não protestada, e, nelas' protes-
,

tadas por simples indicações; do

p.ortador do titulo, sem apresen­

tação de qualquer documento

comprobatorio da remessa ou da

entrega da mercadoria, bem co­

mo a ação para ilidir as razões

invocadas pelo' devedor' para; o

'não aceite do, títuo nos caS03

previstos no Ad, 8°",

, Art. 17 - O foro competen­

te para' a ação de cobrança dn

dupiicata ou da triplicata é o da

praça de pagamento constante

do. titulo, ou outra. de 'domicili.)

do comprador, e, no caso de

ação regfessivfl,', a, dos sacadores,

dos e.p.dossantt:)s e respectivos

,

avalistas",

, "Art, 2° - O Art, 15 passa a

·

vigorar com � seguinte, redação,

acrescidos os paragrafas 12 e 13:

"Art. 15 - Será procéssada

pela' forma e�ecutiva a ação do

credor, por, duplicata ou triplica,'

ta, aéeita pelo devedor, protesta-,
da ou, não" e por duplicata ou ,tr1-

plicata. I'lão aceitá e protestada,

desde que esteja acompanhada

· de qualquer documento' compro,

bíitorio da remessa ou da eotH>:

ga da mercaqoriá/', .

"Earagrafo" 12 .:_ A ação do

portador contra o sacador, os

endossantes e respectivos ava,

listas' ''obedecerá sempre o rito

executivo, quaisqller que sejam a

forma e as condi,:;ões do protil!l­

to".
..

"Paragrafo 13 Será tam·

bem. pioóc!'lssada pela forma eXt"

éutiva a ação do credor, po� du­

plicata ou triplicata, não aceita e

não 'devolvida, desde ql-,s o' pro,

testo seja tirado mediante m­

dicações do credor ou do apre­

sent�nte dó titulá, acompanhado

de qualquer dbcumento compra-,

b�üorio da remessa ou da entre

ga de meréadoria, observados os

requisiteis .
enumeradas' n'o Arti-

go 14"�. '

" ..,l.Art-'3° :_:: Fica acresclão ao

art, '20 . o 'paragrafo 3° com a se­

guinte
' redação:

""Paragrafo '3° - Apl!cam-se

à fatUi'a e' � duplicata ou trip.i­

cata de prestação de serviços

com as adapataçpes cabíveis, as

disposições referentes à fatura e

à duplicata, oú triplicata de, ven·

da mercantil, constitllÍndo docu­

mento habil, para' transcrição do

instrumento de protesto, qual­

quer documento que comprove a,

efetiva prestação dos serviços e

o ,vinculo contratual que a auto·

rizou",

"út. 4" Este decreto-lei

entmrá em vigor na data de sua

pubficação, revogadas as disposi­

ções em contrario",

EXPGSIÇÃO DE MOTIVOS

Eis a exposição, <,le motivos

·

do ministro Gama P. Silva qU8

acompanha o decreto:

"A lei. n° 5,474, de 18 de ju,

lho de. 1968, que dispõe sobre du,

plicatas, exige que estas . pos,

suam parte destacavel para a

comprovação da entrega da mer­

cadoria,

Acontece;, porerI}, que a abri·

gatoriedade de parte ,destacavel

deve limitar-se à n,ota fisoal,· que
acompanha obrigatoriamente a

'

mercadoria vendida, em sua ne-

/

trega, despacho, transfetencia pa­

ra, filiais ou armazens gerais, em

oonsonancía com o disposto I na

iegislação tributaria da União e

dos Estados, sobre produtos in,

\
dustriaIizados e sobre a circula,

ção de mercadorias. NOs demais

d$spachos, ferroviario, rodovia­

rio e aéreo, o conhecímento
: de

transporte, em uma via. unica, é

remetido pelo vendedor ao com­

prador a fim de que este passa

retirar � I mercadoria em seu

destino, Justifica-se, em conse-

quencia, Q"!,2", nesses casos, o

vendedor fique, apenas com a

anotação do numero do conheci­

mento ou da nota de despacho e

!_:
do nome da empresa transpota­

dora como comprovante do des­

pacho,
A redação do item I do art,

13 da lei n° 5.474, de 18 de julho

'de 1968" vem dando margem a

duvida, quanto a protesto por

falta de aceite o 'que não sucedia

anteriormente vigencia.à sua

uma vez que os uso e costumes

'comerciais' se 'adaptaram às nor­

, mas da, lei n° 187, de 15' de ja·

neiro de 1936,

Por outro lado, vem aqueie

diploma legal dificultando o des­

conto bancaria de duplicat8'::; não

aceitas, criando, por essa, forma,

oosfaculo ao" credito e ao giro

dos negocios, sobretúdo qUando

o comprador e o vendera!' são

domiciliares ém praç.as diferen­

tes, o que, como é obvio, aconte'

ce na ma�or parte das transações

comerciais, porquanto os bancos

chegaram à concfusão de que

não podem levar a protesto qual­

quer titulo que não estejam de

posse de todos os documentos

no item I do Art, 13,

Torna-se pois, necessario mo,

dificar-se a redação desse dispa,

sitivo' legal, para facultar lO prr,

testo por falta de aceite, me·

diante a apresentação da dupli­

cata ou da triplicata, extraida,

datadâ e assinada pelo vended0r

e acompanhada' de copia da fa·

tura, e, na hipotese em que o

vendedor ou o estabelecimento

bancaria �ão tenha' em seu po­

der a duplicata ou a triplicata,

por ter, sido remetida, tambem,

esta ultima ao comprador, sem

que este a tenha devolvido, o

p-rotesto poderá ser tirado pelas

indicações do, protestante, sujei­

tando·se, senão proceder cor·

retamente, à responsabilidade ci­

"il e penaL

A nova redação proposta pa·

ra os Arts" 14 e 16, assim como

o acrescimo de paragrafos aos

Arts, 15 e 20 visa a harmonizar

esses preceitos com a modifica,

çã.) alvitrada acima para o item

I do Art. 13,

Quanto à redação sugerida

para o Ari. 17, tem por :finalida·

de suprir omissão da legiSiação

vigente, -no que se relaciona com

o foro competente para a

propositura da ação regressiva

contra os sacadores, endossantes

e respectivos avalistas,

Nestas condições, a0 subme­

ter o assunto à elevada conside·

•
facão de Vossa Excelencia, tenhe

a: honra de propor seja assina·

do o anexo projeto de Decreto,

lei, que consubstancia as provi­

dencias sugeridas",

Industriais quae,ftl reformular' 2· CLT
Os industriais da Guanabara.

através da FIEGA e do, ([:entro

Industrial do Rio de Janeiro, les-
, tãÓ preparando um estudo juri·

dica e economico, que será en·

viado ao ministro do Trabalho,

apontando a necessidade de uma

reformulação parciai: na legisla-,

ção trabalhista seria "uma contri-

1:luição" aos estudos "que �stão

sendo le'vad9s a efeito naquele
Ministerio sobre a CLT:

Segundo' das Leis do Traba·

lho conduziu as empresas, em

todo o país, a um desenvolvimen·

to baseado, no uso do' fator' "ca·

pital"', em :�e�rimento dO (at.or

"trabalho", Em consequencia, en·

quanto o produto industrial sigo

nifica, hoje 32% do produto in­

terno bruto, o emprego indus,

trial' é, apenas 8% do total da,

população empljPgada no país.

A >analise ec,Onomica feita Ipe·

los assessores.
-

tecnicos dos )in.

lização do paí� ooorrid\l. nas duas

ultimas decadas �oi feita obm ba,

se nos esquem!ls de "capital in·

tensivo", ou seja. uso intensiyo

do fator c�pitai', tendo sido de,

senvolvidas poucas industrias

com base no uso intenso do tra'

balho como flil.tor de produção,

Como a industrialização d;)

país originou-se basicamente de

um processo de substituição, d�

-importações' - o governo raeUi

tava a produção interna dos bens

manufaturados que eram ante·

riormente importados - a pou·

ca utilização do fator trabalho le·

vou a uma situação de insuficien­

cia de mercado interno, no môO,

menta em' que se arrefeciam as

substituições de importações.

Pretende-se agora aumentar a

utilização dO fator "trabalho",

ampliando o mercado interno . e

criandlb novos consumidores,

1 Im de propôr uma rev;·
a.. >.. _ �T rn ........""'_... ,..n .....-riO'i,.

as distorções, os industriais Pl'gC­

cupam,se
fundamentalmente com

dois aspe�tos:

1) a legislação trabalhista de­

termina que para um trabalho

igual deve ser dado um .salaric

,igual, Pretendem os industriai!

que passe a ser usado o criterin

de produtividade, permitindo a

quem trabalhe com maior ren

dimento uma gratificação maior,

2) a legislação estabelece

que o tempo de serviço do em·

pregado, quando este é aposen·

tado, seja adicionado ao tempo

de serviço anterior, gerando um

onus para o empregador. Os in

dustriais solicitam uma modifi·

cação nesta clausula, benefician,

do o trabalhador, pois se o tem·

e} po de serviço não fôr acumulado,

r éles permitirão que o operario
"

continue a trabalhar no mesmo

emprego, mesmo quanto é apo·

sentado pelo INPS.

,

tiva

;ões
cir-

Im
es

..
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Ivo faz pronunciamento no' terceiro
aniversário da sua administracão
oorn missa em ação de graças,

�, ser celebrada às 9h30m pela Ar­

cebispo Metropolitano Dom Arón
so Nieheus, na Catedral Metropoli­
tuna, será iniciada a programação
comemorativa ao' terceiro aníver­

sário da administração Ivo Silvei­

ra, que transcorre na data de ho­

je. Logo após o ato religioso, o

Governador acompanhado de seu

secretariado e de outras autorída­

des, inaugurará simbolicamente
a exposição fotográfica organiza,
\�a pelo Gabinete de Relações PÚ

blícas elo Govêrno, 1110ntada de,

fronte à Catedral,. contendo as

amostrao das principais obras

realizadas em Santa Catarina' no

triênio administrativo que se en·

cerra.

Cem inicio màrcado para as

12h30m, o Governador Ivo Silvei­
ra deverá fazer importante pro­
nunciamento através, ele uma C8,­

deia de .emíssoras lideradas pelas
rádios Güarujd- e Diári'é)" da Ma::

Direlotdo�:
'

';"�
h(·. , ;', i �

"''':1''''
· n.

Q"ç:at.qr "JP�i�bJ ".'
, .. ",

, .'.

d'
,·"d

e
. , Qs'�a .O,�i�", '

ü
o Governador Ivo. " Silveira" deHi

po�:;e : n�'l t!*ddiide oAtdk fJlq�:PíJlsi
Lar' Geral do Departamento :Autql
d"omo' de Turismo,

.

Sr. Armando
qonz�ga, perante o Secretário Di}),
Cherem, qa Casa Civil, que será o'
P1'6;$idêhtb; {f6 i Conselho ,rEstaEitÍ.aa
de 'TurY�n',cí} 'ó�giio. normativo d8,
J:;Jeá;t-l:h�h�\� ,.C ,;�,�,:- ';: ;;�'� �': ;�t;i.; i: ;i�L.�1

,

, ctD�i)arta���)nto '-_ �ia(Jl��h10 �{d
'I1ur�s,tl)R;: •�1')};í;.I\ !?��qi�lq1�t6; ')�S,t�t
lad�' 'hd "ptóxlri1p tHlI! 17; 1 êõnk�' p'HH
seqça

i

já c9hfirma�d :do S'r: I Joa;:;
qufm Xavier

-

da Elüveira,
;, Pnisi--

dente da Emprêsa Brasileira de

Turismo - Embratu'r.

nhã 'desta Capitaj, :opOl'tunidade
em que relatará as suas: ativida­

des 11 frente do Executivo catari-
•

'

f
•

nense. Nos meios políticos o pro-
nunciamento do Governador do

Estado está sendo aguard?-do
com expectativa, em virtude das

revelações que o Chefe do Execu­

tivo "deverá fazer com .referências
às novas metas a serem cumpri­
das nos próximos \ dois anos de

seu mandato, além de abordar

j.ormencrízadamente os diversos

setores da sua admínistracãoi
.

-!

A programação abrange tam­

bém a efetivação de uma partida
de futebol, a ser realizada à noite

no Estádio Adolfo Konder, reu­

nindo as equipes do Ávaí e do Fi­

gueirense desta Capital. O tradi­
cional clássico ilhéu transcorrerá

com os' portões abertos ao "públí­
co, cabendo ao próprio Governan

te catarínense dar o chute inicial

do prélio. . O encerramento das

comemorações estará à cargo da

Luiz Hem ique
realiza show
nolAC.dia 1
Promovido, pelo Departamento

de Educação' 'e Cultura 'dâi UFSC,'
será realizado na próxima sexta

feira no Teátm Álvaro de Carva­
lho o 'spow -"Acorde em SeI

Maior", a cargo pe Luiz Henri­

qUE), cantor catarinense \radieado
nos Estados ',"\Inidos:; O espetácu·
lb :!�oritatád 6o�ti . ;:b,. prrrtlci'p�i;ãà \Q;�
À�dojJ,qQIlzagª tl'�,o,.:,'���W:;:�.� i+á�;.,.� � �i�1,.'\{·1 i ,iH '-1 !}, .t : .,'.f(,:!(i--l !'_ ;:',:

ri9�, ;i1rtistÇts' locaIS.
/, ,"AçOl'tle- 01:11

I. "",1;"'; ..'\:10 i'. . ! t
• _.-'" .• j'" ';' "'.r'" ',>

S'0�r;W�ioerLte..ríÍii'ii)Hdo: ,às, 20h30m.
! 1!0,� 'cit�tóij iiüI;zj iRh'h'tfí:j_uqji!que do �.

ÓrlêÚht,ta '.néstâ\,:ta�h�\ liã. vários, ..
'

- .J ", -

•

dias, apresentou com sucesso um

shaw nO mesmo gênero de "Acor­

de em Sol Maior"� ano passado.

Escola de Samba Copa Lord, que

desfilará com as suas fantasias e

evoluções pelas ruas' centrais da

cidade 11 partir das 22h, 'prestand')
homenagens ao Governador do

Estado. As festividades comemora­

tivas do terceiro aniversário eb'

Govêrno Ivo Silveira, que retra­

tam a fecundidade de uma admi­

nistração que tem merecido fi

confiança e o apôío dos catari­

nenses, serão divulgadas ampla­
mente pela imprensa catarinense
D brasileira, segundo 'informaçôes
prestadas pelo Gabinete de Rela-,

ções Públicas, "a fim de mostrar

ao Brasil um exemplo de' prospe­
ridade em clima" de paz e harmo­

nia". Conforme informou a:::J.uele,
órgão governamental, entre os

jornalistas que farão a cobertura
do acontecimento -estão os Srs.

Ouromar" 'Ferra, de, "O Globo", c

Madalena Airneida, "dó "Jornal, do

Brasil", que deverão chegar a FJe·

'Iianóp?lis respectivamente hoje c

reguada-feira próxima.

Cidade gan�a
nova sauna
hoje' a tarde .

Com um coquetel a realizar-se
às .18 horas de hoje, será ínaugu-'
rado o "Brasão Sauna Clube", ins­

talad� 'na Ru�a' 'A:rnirante Lamego
no' 25, nesta CaPital. A nova saum

tem dependêrtcias para repouso,
'massag€m:s, duchas, tratamento·.

terz..péutieoG, banhos' de luz," ill
fra-vermelho e ultra-violeta, mô.­

nicllre c pedicure. Funcionará 'Clià·

rial:nC:lnte t,.a partir " de. �manhã,
ai�d�IÍ]á�rí:;�õnll�k�: rà� i:têrças c
:):> \ ��t""'!"l�' ,_: r :::' \".:, .. (:t.! �.\

Eexta.s:feira� "d�s 9 aS' 'i,J' 11oras' c
cavalheirb'� na� segundas, quartas,
quintas O sábados, no mesmo ho­
rário.

Acácio tem mensagem ..
àp população

ao comph!lar I 3 anos na prefeitura
,- ,

Afirmando "estar satisfeito con­

sigo mesmo, porque o povo tam­

bém cstá cO}jtente com o panol·a·
ma que retrata o trabalho, a luta

que verp sellctn perseguida dia e

noite para uma Cidade melhor",
o Prefeit'o Acácio Santiago divul­

�ou Menwgem na noite de ontem

co povo de Florianópolis, alusj­

Ia ao terceiro aniversário de sua

administração, que transcorre .ho­
je. Na mensagem o Chefe do Exe

cutivo Municipal faz um peqüe·
no )balanço qas atividades dese:r.._

volvidas nos diversos setores ad·

ministrativos, ressaltando o esfôr­

ço dispendido pela' eq'.;ípo que o

auxilia, a fim. de que fôsso ]::os­
sívcl "chegar u. realidade' qcl8 ho·

je o' .povo sente em todos os soo

tores da administração municio

paI".'
";tf; grato ao Prefeito de F:orü,-:'

nópolis, ,no dia em que a admi­

nistração c0mpleta o
.

seu terceiro

ano de trabalho, saudar o povo
ào Município, já agora' com' ênfa.
:::e, com tôda alegria, pelo' que foi

ccnseguido concretizar, nêsse pe.
núltimo ano de lutas à frente dos

destinos de nossa terra.
Evidentemente,

I
é grato

trar, nesta oportunidadi�, a

l'ecris­.0

cola-

boração, !i. compreensãu, l"L tale­

rS.h,�ia., 'o eSIJlflto púbhcl) milni."

restado pelos mUlllcijJtls qU(�, me·
dindo mult,) bem. Útü' .. ·,el1.l. as

suas rUt>ponsabilidactes 1.;'" coisa

pÚ,t.d.J�lJ" llÚU taltaram u 1", ",um ,i,

SUh pd",Vt'çI ,de críJic<.1 (:o.u:.t.r:!íi.­

\Tã, outros com a sua nunca des,

mentida e sábia colabOJ:ação para,
•

qL1U J!'[óil"I<1,oIlp"JS chó"g"'::'::'L, h(,j':,
IJ, lc:UiJ .l,;dd »mit;Íi,lóJÍa 41.10 e. D::),):

administrativosl que lograram o

êxito esperado pelos que amam

esta Cidade.

Nos vários setores da' adminis·

tração, há que informar, não
..
hou· ,

'le trégua ao trabalho, conseguin.
do a Municipalidade dar conti­

nuidª-_de ao programa encetado a

31 ele
I

janeiro de 1966. Educação,
visando prioritàriamento

.

o bem·

estar da criança, com novas sa-

. las-de-aula . construidas, bem, co­

mo grupo� escolares e escolas

reunidas construídas umas me·

lhoradas outras, ampliadas outrris
mais, á maioria com seus parques
infantís em pleno funcionamento,
em número de dezenove parques
e ja-rdins melhorados, atualizados,
para oferecer à cidade aquêle as­

pecto que é, eVideiltemente, "uma

festa p:1ra os. 01�10s". Assistêncía

Social, I com doze
,-

post.os médiGo­

cdontológicos em frahéO funciona­
mento nos. vários distritos do In·
terior da Ilha. Rodovias,. cortan·
do, em várias direções, 'C0111 es­

tradas melhoradas e duas Impor·

tantes, ao norte e aq sul, construi·
das c em 'construção, interliga�.
do a capital com os d_istritos e

sub·distritos, na constituição de'
nova mentalidade turística, tão

:primordial, como o é, nos dias
atuais. Melhoria ,de padrão qe vi­
da aos servidores municipais,
,.dando-Ihes, e, também aos operá.'
rios, mais confôrto' parJ. que pos·
:sam produzir mais e melhor; o,

por fim, o setor de finanças, que
é grato revelar que o Ml1l1icípip
se apresenta, embora C';__om algu­
mas rlificllldHues, Gom· SUHS con­
ta::> Pdg",,;, �Hl dIa, h_[)l'e"éaiL"ndo O

NCr$ 425.383,36.
Senhores;
E a ca�'ita�', como centro admi·

nistrativo, pQlítico e social do Es­

tado; está. s� ap'r�sentando,. hoje,
.,com'outro aspéctp, que não é ne­

céssárià muito' que dizer porque
está à vis'ta de todos, com seu:i?
-jardins em ordem, suas ruas prin­
cipais calçadas a lajotas, com sua

infraestrutura implantada, c;om

estátuas o bustos de nossos muio·
res tratados c, cuidados com' cari-.
lIDO,' 'com suas avenidas e vias

públicas limpas, com seus princi­
pais edifícios formando retrato de

progresso,
•

enfim, com a Cidade
crescendo 1�3ra cima o para os

lados, graças, nêste particular, ã
- iniciativa privada.

Quê mais' dizer, senhores? De

que mais falar?
O Prefeito, que tem mais alg'.T::1s

meses de manclato, ,está satisfeito

consigo �esm,o,; porque a' povo
também está conte::tté r;om opa·
norama quo retrata o trabalho, P

luta que vem sendo perseguida
dia e no�te, para uma Cidade n1t'­

lhor:
.

O Prefeito está reaHzado, pode
afirm�.lo . nêste fim de terceiro
uno de admi,nh?trãção. O Prefe,ito,
.por 'tudo ,_quq conseguiu, ao fim_'

.

lizar, torna pt:blico nesta qportl!.
nidade, o seu agradecimento à de·

dicação e à- abnegação dos servi­

dÇ>res municipais, que formam es­

sa maravilhosa cCl.,-üpe, que é va,

lo rosa;, que ó decidida, que é de
alto gabarito, graças à -

,qual foi

possível chegar à realidade q1J(�
hoje o Povo sente em todos os se·

tores dá administração, munici­

pal.

J

j

. Saúde recebe
I'

"

,

mais vaeiRas
contra gripe

Emprêsas de Direito diz
transporteJ . quem pas�ou
vêem aumento no ,vestibul�

, As autoridades ligadas aos seto­

res da saúde .pública consideram

desnecessária uma· mobilização
geral objetivando a vacinação em

massa da população brasileira
contra a gripe Hong-Kong. A in­

formação partiu do Secretário da

Saúde, Sr. Antônio Moniz de Ara­

gão, adiantando que aquele deparo
tamento contínua a receber pe

quenas remessas ele ...-acínas, ro,

serem aplicadas príorítaríamente
nos grupamentos populacionais
onde os sintomas EC revelem

ameaçadores do surto epidêmico.
De outra parte, o .Sr. Rubens

Teixeira Ramos, Delegado Régio
nal da 'Fundação Nacional do fE·

dia, enviou, telegrama ao Secreta.
rio' Moniz de Aragão, da Saúde,
�gt�decentlo as -1}�'ovidênc>Ía3 to­
madas por aqücra fasta, no que
diz respeito' à essíst ência presta
da aos silvícolas <Ão Pôsto Duque
de Caxias, localizado em Ibirama.

Afirma a mensagem que aquela
Delegacia "espera que os índios

continuem recebendo a assístên

cia dessa Secretaria. V. Exa, hon­

ra o Governo de, Çl"", faz parte".

Fonte ligada ao Sindicato .das

Empresas de Transportes Coleti­
vo informou ontem que continua

cendo objeto de estudo por aque­
la entidade o teor dos memoriais
que deverão ser encaminhados
brevemente ao DNER e ao -DER,
preconizando o aumento dos pre­

ços das passagens cobradas pelas
linhas municipais e interestaduais.
Do documento· que

. farão che­

gar às mãos das autoridades res­
ponsáveis pelo setor de transpor­
tes, os proprietários das empresas
concessíonárias do serviço em

Santa Catàrina justificarão a ne­

cessidade do aumento', das pas­

sagens tendo em vista os recentes
aumentos dos preços da gasolina
c do óleo combustível, além da

adoção do seguro obrigatório o

agora da taxa rodoviária ba�ada
por decreto assinado- pelo Presí

dente da República. A mesma fon

te adiantou que os proprietários
de empresas de transporte coleti­
vo clã Capital estão aguardando a

constituição de uma comissão

municipal que estudará a majorá­
ção das passagens no município.

A Faculdade de Direito dívulgr
ontem a seguinte relação. dos
candidatos \ aprovados entre (
2�5 inscritos 'Para a primeira eh
mada 'do co�-6urso do habilita

[

C::1rlos José' ele '�ouza! Célia
.
.'ti

'::;ésar .Murilo Jacques, Flávio C
elido Pelizzaro, Francisco Fer
ra, Janice Conceição, João Carl

. Bcrka, José Nilton Pereira, Jov

I�� da Silva Soares. Jorge Da
Filho, José N. da Silva, Maria'

.

Graças da Silva, Maria A'

:Furllaneto, Maria da Glória SI
tos; Maria de Lourdes C. Pera
Maria Helena Back, Maria Um
1·

-
.

M
. I

S Mma Lourenço, arIana .

ra, Mary Penklm, Marilda RÍ!at
Mauro Borges, Mauro Soareâ

OliveÍl'�, Miguel .Xímenes �

Filho, Pedro Manoel Abreu,
Schaefer Filho, Regina Lucia

lotti Macie:, Renato Mellilo FiÍ
Ricardo Carioni, Sebastião O.

níz, Sérgio Schmitz, Sophia Roí

Tereza Jdrge "Cherem, Theseu

mingas Mun;z,_ Yernría Feltrin

Waldir Alves.

..

•

IA ,'"
......

_4.500 km de linhas em apenas 3 anos
... .

.

" ......,,�� ".-

*.,-

:'�";;:;:\' .

r'�
�

.

)." .�>';�.

* di��ância equivalente o*, �e�,separa ,\:}
. Florianópolis de Maqau�' C� '�.' ,ti

Em apenas 3 anos; 92°/� da po... ,', !

pulação do Estado dispõe, ago.. J
ra, de energia elétrica em abun .. i

dância. �/.

"
\

;l

SANTA CATARINA "- I

EM TEMPO DE PAZ E PROSPERIDA'DE
·No 30 ano do GOlÍêrno IVO SILVEIRA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




